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y

in t e r io r

El gebemador de ParccI^ína publica nn ban­
go hacieadc un líamamieuio^ a ¡o» patronos 
para poder conseguir ía temiiBaclán dtí^lock'

huelga de los ferroviarios ha sido un 
.{focaso enorme, que puede servir d* enseñanza 
a las huelgafi sin emtjieníe.

- E l  geneml Uujue trató ayer extensamenft 
tn t í  Senado de laa Junios de Defensa mili-

*‘"^También la auíonomia unfversUart*-fui 
cbieto de debate en la  Alta Cdmra.

—En el Cangreno lian continaado las d ií- 
msiones acerca del preUcnia Cataüiña 9 
de ¡a situación de Barcelona, originada por ei 
üctuat estado de cosas.

EXTERIOR
La escitctdra de la Entente se dirige ¿ IM a  

Negro ante el petígro del avaace del Etirata 
rejo en Rusia. _  . ^

—Sigue l euaUadose el Conseja Snpreitn,j 
tratando del problema del Aaridfíeo y  déla 
cuestién dei fiUme. Clmeaeeaiino acepta*^ 
ctrapensas materiales y  diaitirá tamStea «  
prBideaeia del Consejo Supremo. ,  ,

—S tlta  c tí^ e d o  la presentaada ofieial^el
naeva O e b ie m o  froM e¿s . _____

—Los csB'gadoTts ingleses de las ntaeues se 
niegan a trahajar ea- t í  tnvio de viveaspara 
Alemania- , . ,

—Se eekbran, ea-lrlaaiía tós ekeaoBispot el 
sistema dt )(trep*eienlactán prop^rtíoR M .^ n- 
do fatort^íesalo&Bteiiimítítas tos ftsaíftwor.

LOS NEOSIND ICALISTAS

JjOs  £ u c ia ú > 'a A  CdpañO'Ieít, e s ía ito  
kíxutyor tío v ivus (jne d if ig ía  l iá b l la M í l -  
Ic  y  'Mn rics’ g ') ' u u a  n iu c h c d u m lr rc  d «  
tiiJ'eIko»?, aca lja ii do dicclararso f r a i -  
ííamwík'' s'iiülicalis-'íLs. ibo ii
»nijapainados <.11 la s  <spal(ias la  
uMilliUid in-olüíuria-, liaciéiidoki. oi-ecr 
qiiio 0110 *a l'iwma. iija ii a  « iiti'a r  ©n_la 
«¡cn si; d o  j^ o n i^ s ic i i  rrív«‘Hlu<ñoTi'añíi^ 

fciijo i im  h ien ,

(•:i id tía l H-1. ilJ i l¿sJa«Íoi que se 
¡Ju ra s e  lie  l<w  m e d io s  d o  p ro ^ iu c t ío n ;  
^ i ' o  iju c  re¿ iK «‘.a-'5o l a  p r o p le d a i l  m u o - 
b!'r, y  q i i f .  a  luci*za. d e  v o to s ,  o o ík ^ í s -  

lu m  n ia y o r ía  ■paj-lanitíntiii’i a ,  y  
W>s n c iis if f i i ic i i i ’e s  m in is iltc 's  .para, i r  

l íg a J  y  ix ic lf ic a in e ix te ,  d  
ij'íU Ls ilo  di> u u  ¿ a la d o  ocin iiraliol'a y  l i -  

p u i ic i í  a  o4ro- q iw  l e  d ie s e  q u in c e - y

■ -

M ic - i iir a i  tnni'.o, la. n ü siO rt d e  ia s  
iw íifa «! so  r e d u c ii i  a  a c r  a m a s a d a s  p o r  
|£úB o b u e g a d í^ ) dire^.i'Oí'Csi q u o  s o  s a -  

*<i‘ i}ti.“O baix h a s la  e i pu a ti>  d e  h a c e i ' la s  
jo r a t v ia s  s iem p re , a. c a b a l lo  s o L r a  a l 
m aii.'-o  l lo c in d i i ' ‘e', p o r a  a o  p e r d e r  bríots 
. ' j i  la. n in iv l ia  y  e o in se iT a r  'U ji b u e n  
«Ic.pó.^ijWt d e  e n o r^ íe s  q u o  e a ip íc a r  c l  
« f i a  v o j i fu r o s o ' d e l I n u i i f o ;

J '̂V v is iO ii  d e l  — ftca p a ra d o p
to i!o '— , e r a  u u  p a r a ís o  qpio s a  ro- 

d liie ia  a  u u í\ tiro 3 u a  l e ja n a ;  l a «  aspuGf- 
la g  d e l j in c lo ,  o o n íla d o i y  s a ils fe c á io , 
p ic a i ja i i  y  l iM 'ía j i  c c i i  d eD ia fiia !Ía  

.••! c o n h ’ í '- 'v .  riivfn? la o p u le n 'la  
Üe o i 'i 'ib a , o lo r o s o  p u cJ ie ro  

y  e l  u ii i-m adoi pj.tu.'íi> do 
ci-a. c a d a  v e z  m ¿ 3  g i 'a i id e . . .  y  

<*m¡K“Z'> a  iiiic iar.-*e  en, e l  r e b a ñ o  u i i  

d o '- lü c  q u e  a c u b ú e i i  d esb a n d a d a .

L '> ; jiu e ''? '=  í'? c o m  ii’ í ie r o i ie n :  in fa i i r  
k ’f-;; <‘ l  e».‘adt> m a y o r ,  s e  w ic o n il- ó  s in  

y  a  ¡r e v o lu c iiu n !,

j ri?v'kin<7)tVÍ-i!, cionteiiirai’on. a lgu na .-; v o -  
♦N’ s ; a  e s o  v a D iO íí; p e r o  em .i)o za n d o  

h a c e r la  c o n t r a  voí^Jl^ro^, ¡h u rg u e -

í-í'í!

l i e a lm c n 'e ,  l o  d e l  r& ip e to  a  l a  p ^ -  
j;i<-:Uid m u e b le  n o  e n '^ a b a  e n  la ^  p m ^  
i'nü ig  iu io lg u is l i is ,  i i i i « 1  lo e  aBal'sos a  
t a  3 «)o lod ad . e n  d ia s  d o  a lb o r o t o  iCBlle- 

p u f . a  n a d ie  t o  le  o c u i r í a  ia v a -  
«Lii* nu;i. d i ‘! i r - a  y  p o n e r s e  Cu 1 'ra!>ajarlas 
K iu  uu<5 tVi. il c o u q u is ía i“ u u a  jo y e r ía ,  
•; u n a  p a iia 'l^ 'i ’ ín ; a im q u e  n o  f«W 5on  
S ;ie f\o »rau - ; n i  in n iu e fc les .

E l fioeia lism o era  uua. escopeta do 
pistón, y  con  n n  fu sil del ú lt im o  m o­
delo  se d e ^ e ja b a  m e jo r  c l cam ino do 
patronos.' N i  prop iedad  m ueblo, n i 
inm ueble, n i  lu «^ a  d «  d a s e » ;  pero  
con ob jeto  do su prim irlas  todas y  no 
d e ja r en  p ie  ma.9 que la  p ro ictaria  
veu ced ora i nada do Estado am o úm - 
co, lan íos  Estados com o án d ica fos  
que term inen  « n  uua d ie ladu ra  que 
aplaste, oom o uu a  p irám ide  de h ie­
rro, hasta  lo s  huesos do las  oasias 
derrotadas; nada do m étodos p a d íi-  
cos y  lega les, e l “ ffiibotage” , e l  “ boi- 
co tago” , la  p rovocación  a l “ lo ck -ou t" 
con todos los extran jerism os m ás re- 
sonantoa y  ios atentados personales 
ind ígenas, y  oon la  h u e lga  p a ra a l 
continua b asta  lle g a r  a  la  genera i, 
después do p rovocar e l ham bre, m a­
dre de la  desesperación y  salsa do ias  
revoluciones..^

El p r o ^ m a :  era  íerrib le , y  pare­
c ía  fo i’raado p o r u na  ser ie  b ien  g ra ­
duada d e  explosivos, pero no se p iw - 
de n egar que era  rad ica l y  que de ja ­
ba  atrás, com o tra je  iusensib lo, a l so­
c ia lism o  cou lrad iotorio , e l euaí era 
una (ra iisaeción  quo Hacían entre 
d istin tas formíMi do la  prop iedad gen­
tes b ien  a lim entadas, que súlo con­
ceb ían  la  gu erra  contra  la  nu irie iúa  
do los dem ás pai*a m c joro i' la  propio.

E l estado m ayor, a  p ie y  sin  eji5rci- 
ío  n i esco lla ; los abogados, sin  olien- 
tela , tom aro ií una resolución  h ero i­
ca : en v is la  do quo la s  huestes los 
abandonaban, pasarso a  sus filas.

¿P e ro  sin  ooudicioites, com o rec lu ­
tas d ispon ib les? N o ; eso seria  sin­
cero  y  modesto, .y  huele a  virtudes 
quo nunca perfum aron  a  las  o liga r­
qu ías Bocialisla.?.

tlstas se pasan a l sindicalism o, de- 
d a ra n d o  quo las  lu d ia s  dec is ivas no 
se realixíu 'áu en  los Parlam en tos...; 
¡p e ro  que n ivren u n c ia rán  a  las ac­
tas!

iG la ro ! A s í podrán  presenciar des­
de los  escaño?, com o desde las ga le ­
rías, las  luchas d e  las  üeras: y  do los 
glad iadores, y  según los  quo sucum­
ban ea  la  ai'eua y  lo s  aplausos del 
público, harán  la  ap o log ía  de los 
vencidos, o se inclinarán , p a ra iev ita r 
m ayores m ales, a n le  c l César.

C R IS P IN

den. e l  b ien , o  lo  retrasan— e l b ie n  del 
orden y  do la; norm alidad— , só lo  p w -  
que Díi las llam en  rcac tíon ari(ís  los 
s ia d ic a l is ^ ?

¿T ien en  c o n c w í i í^  8 e  su  debfir? 
l ^ e s  a¡ c u o ^ ílir lo  y  natia m ás ; poi»- 
que un  gobernan te qu e conoefl su d e­
b er y  lt> incíim plet eo, m o ra l y  maíci- 
i» iD tc iH ’c;, an, prevarica iior.

Y  M qsta s© puede «tecip die loe lít>e- 
» i e a d c l  Gabinete, con  m a yor raaóQ, 
s i o jA o , se debí' a firm ar d¿ los  pon- 
SÉarvadorei?.

l*orque ia  «ir fu k ío la  (íc aquéllos no 
beuo jusitlicaci<>i>, ♦?« matvet«- a ígu - 
Da; p ero  9ei cxp lioa  p o r  la  t&ndleaifá« 
a  la  poj}u ia€iierí&  y  aü h im o o  de Biie- 
go , qu<? eaiíkeSterjza a  Ío6 niiíiisJroa l i -  
f r « ’aj£.s.

¿ü6aM> poidrán }u ;^JC fli’  B i exp l«- 
oair la  suya lo »  oúm M coé oonservacía- 
rb& '¡

r í e  iia b r ia  paJaíwaa oon  quB <íUiri- 
« t f 'n n a  tan evidenüie deseroi'Vn «fet de­
ber,

P .

Impardal» e n  d  exacto, prometí« no s «  obs­
táculo s Is  coBMcucióQ de los deseos geoersles.

Estas oiaDífestaciones quitan Im  »c r tp u io s  
que ayci te ide sentía el tubsecretaiio de Qooer- 
oatíón tceica de U  resolución innmicirte, y  que 
nos hizo tanbün  passr lígán  o d  rato y  ®  
fu ro  que en cuanlo sea devaelto hoy por el los- 
tituto de Reformas ia fom udo favoMbíemcDíe 
e l documento ele\-ado al Gobierno, en qne « -  
pusieren s t »  aspiradoBes, e l BBimtro de Ji w -  
DcrBadón resolverá en fonna qae ten p  e í « -  
tividad e l descanse en U  te ín a  le lie ita te  a c s u  
el dOBiinso próaimo.

A I efe (± ), todas k s  netíuas «oLncLden cb que 
ta «Oaceta» de macana jueves pwblicarí la Real 
« ‘den KlKatoria.

- c o —

L A S  E L E C C I O N E S  

W H J N I C I P A L E S

-ÛO-

E L  D E S C A N S O  
D O M IN IC A L

D u ró te  toda la  ̂ d c  hubo ayer, en el Con­
greso y  en el Senade, donde se reunieron la ma­
yor parte de los periodistas « t i v o s  de M idrid; 
bastante revuela por d  wlícuto que publicaba 
<E1 la>paKial> por la mañana c<mtra los deseos 
de la totalidad de los periodlstae madrileños 
de provindts y  de las mismas Empresas perio­
dísticas.

Esta actitud de lo « períodistaB Bego a oioos 
dcl e i  ministro Sr. Gasset, printípal prepietaiio 
d d  periódico, cuando Uegó a la Cámara popu- 
lar.

Y  ante los razonamiento* que mochos com­
pañeros hicieron al ex minislro, qae siempre se

do, d  Sr. Qassel manifestó que, aunque . 
coaveaddo que el criterio sottenido por «E l

Adv«rte-ieia a nuestros amigos.
A c o r d a d o  y a  q t t c  eí  d ía  5  d e  f e b r e ­

r o — s e g u n d o  d k n n m § o  tM . t J ip r e s a á o  

« i « 8 — , s4 c ^ b r e »  la s  e k c e iú m s  m u -  

t i i c ip a h s ,  c o m r k n t  q u e  y tm s ir o *  a m i-  

g ffs  n o  p ie r d a n  U e m p o  y  se a p r e c i e »  a  

l a  lu c h a  a l l i  d o n d e  k a y a  f r o h a h U id a -  

d es  d e  t r iu n f o  p r o p i c ,  o  p o t  a  a p 9 y a r  

e  c u n d id a ío s  a fin e n  q u e  » m 'e c c a n  lo9  

s u f r a g io s  d e  lo s  b -a d m o n a ü é ta s .

/ fu e s ira s  a u lo r id a d e s  t o n  la a  U a -  

m a d a »  a  d e c id i r  e n  e s to s  ca s o s , s i 

b ie n , c o iH o r e g la  g e n e i  o l ,  d e b e i t u c r s e  

m  c u e tt la  q u e  n o s o t r o s  »10 p o d e m o s  

u n ir t i o s  o  la s  iz q u ie r d a s  y  q t i «  h e m o s  

d e  o b r a r  s e p a r a d a m e n le  d e  a q ite U o s  

q u e  t a n  é fK o m d a tn é H Íe  n o s  c o m b a -  

len.
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N O TAS  DE A C TU A L ID A D

K K V i e T a  î r ' î X E ï i i N ' a c i o i v a i j

¿CONSTANTINOPLA

P A R A  EL SULTÁN?
—  - ...... ..1— —

G EO RG E C A M B IA  D E  O P IN IO N

I n c o n v e n i e n t e s  d e  a r r o j a r  a  l o s  t u r c o s  d e  l a  c i u d a d . — E !  

p e l i g r o  b o l c h e v i q u i s t a . — L a  l a b o r  d e  N o r t e a m é r i c a .

EL BUEN PUEBLO
S i n o  recordam os mal, van  trans­

curridas cuatro seBianas desde q u »  
©n M w ir id  se p lan teó  o l

Y  muchas más desdo q u e  s® p lan ­
te ó  la  h ue lga  d e  ebanistíis.

Y  easi ha transcurrido  un m es des­
d e  q u e  l o i  tranTiarios, raal acoBseja- 
dos y  p e o r  d ir ig id o s  p o r  los  je i'iía l- 
t e «  d e  la  Casa d e l P u eb lo , abandona­
ron  e l  ti'abajo.

V ÍT Íen do , com o v iv e « ,  d e  éste, to ­
das las fam ilias a  qu isa es  afectan los 
huelgas obreras y  lo s  c ierres  p a tro ­
n e e s , es excusado deo ir oúm o estarán 
loa  hogares. S i cuando no fa lta  ni un 
día d e  jorna l, n i una sem ana d e  sala­
r io  andan a  bofetadas con  la  escasez 
y  o l ham bre, ¿qué ho  les  acontecerá 
ahora?

P u ee  ooDíiignem os qu o  en  M adrid  
n o  Im  aum entado sensib lem ente la  
crim inalidad.

v e rd a d  q u e  hubo e l intent^j de 
h acer esta llar una bomtia.

P e r o  tam bién lo  os q u e  aqu í no 
qu edaron  ocu ltos en  la  som bra, encu­
b ie r to s  n i tapados p o r  otros, lo s  au­
tores.

I>o cual nos l le v a  a  una con so lado ­
ra  conclusión.

L a  p ob lac ión  o to e ra  d o  M adrid  es 
d e  un n iv e l m ora l m u y su p er io r a l de 
la  pob lac ión  ob rera  qu e res id e  en 
Bai'celona.

E l  v e d n d a r io  do M adrid  en  gen e­
ral, e l pu eb lo  m adrileñ o  en  particu ­
la r, n o  to leraría , n i m enos am pararía 
bandas d e  asesinos, com o lo s  sind i­
calistas d e  la  cap ita l d e l P rin c ip ad o .

Y  no se d iga  q u e  es ía lta  d e  v a lo r  
o  d e  corazón , p o rq u e  precisam ente 
es tod o  lo  contrario : sobra  A'alor y  
corazón  pai’a  ju garse la  v id a  cara a 
cara. P e ro  aqu í no tiene am biente, y  
se asfix ia  qu ien  h iero  o  mata a  tra i­
ción.

¡Eu M adrid  no h ay  sitio  para la  c o ­
bard ía!

P u es  esto p erm ite  con ceb ir b u en íe  
esperanzas.

Cuando las in fluencias qu e a liora  
pesan sobro  osto pu eb lo  dcc lin en — ya 
van  dec linaudo— , v o lv e r é  a  sei* e jem ­
p lo  do pu eb los honrados, in to ligen tos 
y  trabajadores.

Y  coB estas cualidades nativas de 
61, y  con  G ob iern os  verdaderam en to  
tu telaros qu e n o  dejaran  ab ierto  un 
ga r ito  n i en  p íe  una taberna, aqu e­
llas esperanzas serian p ron to  rea lid a ­
des d e  paz, d e  p rog reso , d e  o rd en  y  
d e  b ienestar.

I - < a  K  O ü > E 2 l ï - < l  o  J i -X >

¿ H A B R Á  G O B IE R N O ?

H a y  cs])cranzaí de quf' se esla- 
tlcv-ca o  do que se in ic ie  ol rcatablc- 
«f.imienttí de la  nMna^íüdad en  Barce­
lona.

Estas esperanza? se fundan en  que 
«‘x is lo  ya  uua coincidencia, un in k -  

de O obíonjo.
K>:í»s oo inclileueia? las  esp resaa  los 

bandos del conde dr5 SalvatioiTO, go- 
ber»ia>iiii* c iv il  de la. ciudad di> los 
fon d f? . que insprtamos en  la  sección 
».cHíreá|)ondi'‘nle.

‘ IVrmiimi-ú e l -lacíc-ou t'’ on cuan­
to ;í;ir,-.:itiílds los leg ítim os in ­
terese? y  ol dero ’. l i ')  a  la  v id a  de los 
palriUiO:'.

Tcrm ínaiTln, si no  todas, aJguniS 
huel^-a;*, cnanto no njsulte uua 
JjinOa la  libertad del trabajo.

b ' ;  nn'a''-üió.í (Í.3U-II que re s is lir  
n iiru lrr ií n>> V'’ an j)osih ilidades que 
•■asi tieiion  caracteres do rea lidad : 
<'l crim en contra  los útile? del traba.- 
jo  {sabotage;, y  e l crim en contra  las 
personas.

Y  en  cuanto el obrero que qu iere 
trabajar, que necesita  su trabajo, es­
té seguro de que no oe expone a  la-s 
venganzas de sus com pañeros loa 
buelguistas voluntarios, p o r lle va r  
pan  a  su m u io r y  a  sus h ijo s ; irá  a  
ift fáb r ica  o a l ta ller.

H ay que agarrota r la  prem isa, y  
* 0  la  consecuenoia. Consccyenoia Y.

no prem isa  es c l “ lo d t-ou t" . N o  fué 
e l o r ig en  de éste la  h ue lga  lega l, 
aunque fuese y a  sistem ática, sino e l 
ataquij constante a l derech o  de pro­
piedad y  a l derecho a  la  v ida . S i en­
tram bos resu ltan , o>mo deben resul­
tar, am parailos p o r  la  ley , term inará  
e l “ lock-out^’ e a  Cataluña, e, inm e­
diatam ente, en  Madrid.

E lim inada  Ja pTOmisa, dkssaparecitr- 
rá, pun ió  m eaos q w  auVunáticaancft- 
te, la  ooiiseicíuefiiciti. . -

P o r  la^ üLÜJua.« ■impresiones que 
han. llega*ki\ fiasi^ia nosótroe, y; sa lvo  
pequi.'ñoe cJW rcs p rop ios dte la  oon - 
dicrí>a humasia, pai-eco que e a  Bapcei- 
lo jia  h ay  gotiernador.

Es neoeeariot que deírás d e  el, y  pfli- 
m  iJaí'celoma y  parai España, b aya  
Gobierno.

G ob ierno quo h aga  cuanto sea  n&* 
«e s a r io  p a ra  oum plii* su deber, y  que 
n o  lo  .9uboa\üae a  uu lióiHoo, o  a  una 
fraso, a  ai m u i palabra sonoiu.

N in gu n o  de los je fe s  liberales, re -  
pH'e^ita.doR e a  este G ab icote mo6ei>- 
00 , puede iia c ir  q iw  n o  h a  suscripto 
auspensixmQj de ga raaU a « y  cstiados 
de gucffra.

Si! ce  neoesario» dtacMiafrros 
n o  s igan  voeilando, porque la  vaata i- 
c ión , cu, esitaa olrcunstacjciaí», ea un  
crim en . - -

¿ í iu «  hoíDiíavs son «eo s  g iic  Sjnpi-

S e  e c h ó  a  vo Io jp .  p o r  qu icn c fe  le n fa u  
¡n tC R is  d o  e l lo ,  l a  i i o l i c i a  d ie -qu e G o n s -  
t a n U a o p ia  h a b ía  d e  s e r ,  e u  a d e la n te , 
c iu d a d  ad m in is tru x la i p o r  u n a  o  v a ­

r i a »  d e  la s  n a cto jiic ii a liax ia í'.
P a r e c e  q u e , e a  p r in ie ip io ,  h u lw  

a w u e rd o  s o t f f e  l e  c u e s t ió n  e n t r e  N it¡»i, 

Ü eo iTgo  y  G iem en ceau :,
L o t ì c i « n i ? a t a r i « j  q u e  s o b r e  e s c  

a c u e r d o  s e  h ic ie r o n ,  fu e r o n  diver£<®>. 
Q u ié n  o p in a b a  q u e  an -o ja i*  a l  a u ltá ii 
d e  SiU a c t ’u a l  r e s id e iic ia i e r a  u n  p e l i ­
g r o  nB Í9  p a r a  Ja iw z ,  p o r q u e  e i  m u m - 
d o  m u s u lm á n  p ro i'e s ta r ía , c m jm ñ a a -  
d o  l a »  a r m a ìi  y  d e e la i ’ondO ' g u e r r a  s in  
ouainfei a  lo s  e u r o p e o s ;  q u iié a  s u jx n i ia  
que-, s i  l a  a n í ig u a  B iz a a c io  jw s a b a  a  
s a n a o s  d o  lo g  i ía t ia n o s ,  és*"os te n d r ía n  
m i  e n e m ig o  d e  c o a is id e ra c ió a ,  n o  s ó lo  

e n  k )s  p r o { » o s  o ito m a n o e , s in o  en. 
e io ,  c u a n d o  e^íai n a c ió n , so  n ic o n s t ir  
t u y e r a ;  q u ie n  í i ’ai'iaba d e  d e m o s t ra r  
q u o , in íie rn a ic io n a liz a d a  l a  c iu d a d  y  d  
t e r r i t o r io  q u o  s i r v e  d o  p u e r ta  a i  h ia i ! « -  
ñ e o  P o n to  E u x in o ,  h a b r ía  d o  so i' e l  
s e m il le f fo  d o  fu tu r a s  g u e s w s  é n t r e la s  

P o t « i c i a s  d o  E u ro p a ,
E n  I n g la t e r r a  h a  deb ido- e s iu d ia r s e  

m e jo r  d  p r o b le m a ,  q u e  y a  l l e v a  b a s ­
ta n te s  lu s tn oa  ífiscu tién d oB e ', iiLn r e ­
s o lv e r s e ,  y  q u o  h a  o c a M o n a á o  n o  p o ­
c o s  c o o il ik A iB  b é l ic o s ,  y  d e s p u é s  d e  
m & ctu ra r í iie n : c í r t l  h a b ía  d e  s w  la  
s o U ic ió n ,  p a n e o o  q u o  s o  rcoo igea i v d a »  
y  e e  < ia c o m o  n o  d ic h o  c u a n to ’ a e  h a  

p r o p a la d a  e n  l a  P r e n s a  dle todcj?  la s  

n a c io n e s .
H a  d e b id o  ip esa r m u c h o  e n  asía, r e -  

soh ioÉ ón  tal a c t i tu d  dO N o r t e -A m é r ic a ,  
p o p q u o  L io y d  G e o r g e ,  q u e  fu é  q u ie n  
«n , p a s a d o s  d ía s  a b o r d ó  e l p r o b le ja o ,  
s o  m u e a i r »  « h o r a  partSicíario d o  q u e  
c o n tá n ü e n  lo a  tu r c o s  w l  G o n s a n ü n o -  

p ia .
¿ E s  s ó lo  l a  a o t í tu d  die I < »  K s ia d o s  

U n id o s  e n  ia a  oueE É io íies  d a  E u r o p a  
l o  q u o  h a  h e c h o  c a m b ia r  d e  p r o p ó -  
t ó o  aJ p r im e r  minilsila“o  in g lé s ?  
d e  lu e g o .  ■ -

P o - o  b a y  o1lra,s dansa.? m á s . 
In g la t e r r a  q u ie r e  a e r  l a  t ìn io a  

ñ a  d e l  n iu ntdo. S i ' s e  doalar& J }a  a  C o o s -  
t a n ü n o p ia  «aocDh* e iu d ia d  &Dfcavubc|u:|- 
n a liz a d a ,  e l  p a b e l ló n  in g l é s  ñ g u r a r ia  
a l la id o  d d  ita ü a n o i y  d e t  fr a n o é s .  Y  
l a  G ra n  ü j i d a i ^  n o  r^ so J v ia  n a d a  00a

U N I D A D
T o d o  .se d esen vu e lve  uoiTnalm oníe 

para  e l  G ob iern o  y , a l parecer, oit 
m ed io  d e  una tranquilitirtd p a rad i­
síaca.

Y .  sin em baryo, n lu góa  m in istro 
51® fo r ja  ilusiones. N i h t y  qu ien  A i  
c in co  cén tim os p o r  su vida.

¿Se aprobará  e l presupuasto?
Jíl p i-op io Romanone>i j>e incUcii a 

euntejjtar oe^aíÍTam ente.
¿Se a fw obsrá  la  le y  au torizando a 

las (.'om pañías para e l aum ento L-h  
ta rifas ferroviaríasV  

P a re ce  qu e .sí.

E m p ero  es m uy p robab le  ^tio a 
este < io b ie rn o  le  suceda lo  q u e  a  esas 
m u jeres enclenques qu e llegan  a  con ­
ceb ir  y  perecen  a l dar a  Inz. t/uaudo 
salga a  e lla  la  criatura do ias tarifas 
fe rro v ia r ia s  - p o r  le y  o  p o r  d ecre ­
t o - - ,  d ífie ilm en te le  pod rá  s o b re v iv ir  
este G ob iern o .

Y  eon  la  ex }>erieiic ia  d e  lo  quo 
acon tec ió  cuando e l titu lado  N ac io ­
nal, y  a  la  vista  do lo  qu e está ocu- 
iT ion d o  ahora  con  este b oce tillo , o 
m e jor, caricatura d e  aquél, n o  com ­
p rendem os cúm o h ay  plum aíi ilustrcd 
o  in te ligen c ias  altísim as que d en  aii'í’ 
a  un  (la b in o te  h e tereogén eo , sk i e l 
n exo  do una creencia  com£m, n i do 
una asp irac ión  sem ejante. Juntar en 
u n  G o b ie rn o  a  unos seííores q u e  ha­
b lan  d ive rso s  id iom as, y  n o  se en ­
tienden , es d ipu tar p o r  in m ejorab lo  
para  r e g ir  a  un p u eb lo , !a  con fusión  
do B abel.

T o d o  lo  con trario  es lo  quo hace 
falta. H ace fa lta  un hoiubrc. en tíón - 
dase bien> un  hom bre, quo st^a in te li­
genc ia  y  vo lu n tad , y  q u e  se  ro d e e  do 
órgan os q u e  le  s irvan  para s e rv ir  a l 
país. S ó lo  h ay  una cosa quo pu eda  
sa lvam os: la  unidad, qu e es la  gran  
fu erza  d e  los  E--tados, d e  lo s  G o b ie r ­
n os y  d e  lo s  pueb los. Y  fu era  d e  la  
uu idad, tod o  es d eb ilid ad  y  to d o  es 
conftis ión .

A h o ra  m ism o estaría ya  roouclto , o 
c ía i resu elto , e l p roW em a soe ía l en  
B arcelona, y  consigu ien te en  M adrid , 
si o l ponsam ícntü de lo s  ministro.s 
con servadores  n o  estuviese con trad i­
cho  y  retrasado en su e jccució :i p o r  
lo s  m in istros libera les.

N o  pu eden  hacer nada p o rq i’.o, on 
cuanto a  la  conducta, lo s  unos son  la  
antítesis d o  los  otros. Y  m ientras los  
m in istros discuten y.., no  hacen  r;:id;i, 
I'itpaña S0 hunde.

M. P .

e s o ;  n c ' i o i t a ,  com,'<J’ t i e n e  i>or e o s -  
iun )J ji\ ', r c ía id ü r  e í la .  s o la m a o ’íc ,  p i ­
r a ,  d o  e s e  nuKto, t e n e r  ia s  l la v e s  d e  te»- 
d a s  la s  iwaortaír d e l  M e ü i'itT rá n o  y  d e l 
M a r  N e g r o ,  q u o  c o m o  t ín e r  m e t i ­
d a s  e n  u u  p u fic ; ai F r a n c ia ,
l i t a l i « ,  B a lk an ice , U u s ia ,  A n a to i ia ,  
E g ip t o  y  :ft5!(io e l  N o í l e  d e  A f r i c a .

P*ero< h a y  m á,^ ; p a r a  I n g ia le r r a  a o  
h a  p o d id o  p a s a r  defc'a.perciilcK> e l p e ­
l i g r o  b o ic b e v iq u is ’a ,  q u o  v i e n e  h a c ia  

la s  la í i i^ c u e í í  d e l M a r  N e g r o ,  p o r  la  
p a r lo  d e  Ru-iias y h i* c ia  e l  M ijd i''i ;r i'á -  
nJío, p o r  e l Jado <{»? S ir ia .  S a b e  In g la i- 
t e r r a  q u e  lós- tu r c o s  líon  lo s  p r im e ro s  
e n  q u e  p rc i id e í 'ía .  s i  s e  le s  d e s p o ja s s  
d e ó u  oíi.piia't. c l v c i i . - n »  b o '. 'b e v K p i is -  
ta , y  que- c i  G o b ie r n o  d e  .M ose ii f a e i l i -  

Eai'ia a  lo a  q u e , d e  í< ^ u n > , h a b i í a a  (te 
s e r  SU.S «M í jo r i “«  c»>labi''«i(diures'. c u a n ­
ta s  a n u a s  y  m u n ie i«U K :; ¡¡■jv'í-'iki>v.'n.

lm íx > i '!a ,  pu c í». 0. T tig 'a tn n -u  110  p i’CR 
d p i la r s fo  e u  u n  CG H ejón s ia  s a l id a ,  y  
d e  a h í  q u e  a  L J o y il  G e o r g e  1© p a i\ 'zc a  
d e  p íS 'la ó  "itíiier c o i i t t a b o s  J u rc o ^  
d e já n d o le ,;, c l GoJ)ii^'u/> d£i C o u s la a l i -  
n o p la .  E.s <{tvL»*, >i’-:o  p i . »  r^ jl.is faeer 
c g o is íu i. ' ,  se »T fiicn fe t a  m a l io n ie -  
t ¿ io is  k> qufü n o  ¡ii- h-s cnw it'ixtido a  io s  
a lc m a j i e ? ,  q u e  c s frn u ijgw  e n  
iiika.4 «,T ia íia i»d s  y  q u o  t ie n c a  c o a  i c «  
in g J t^ e s  tanüu'v an 'ü 'Jg ia j?  < j!iiicas.

N w t o - A u M é r t e ^  q u e  c a i i i  v e z  
d e s l ig a  m « 5  di*- s « s  c í«r *p ro m jp o í.  c o u  

s u s  afia-dw-í d*n*jmi'í? Ja. g i i e i r » ,  a g u z a  
o l in g e n io  y  so  d líp íje v e  « i  h a ia jr  f t w l e  
a  l a  E n to n ic  c a  u u  l i jn ’i 'u o  d o n d o  e s tá  
s e g u r a  d o  ! a  v io ío r l^ .. 'M iea 'ii 'a “v ;’ >?i d ía - 
c u te  s»br<> H izu n c l'? , h »  Ksta<h>i» U n t ­
e los s e  v a n  apo<lepWUid«i .p a ii la í l iu i-  
m e n tc  d e  lo s  n tex ii»> fes  tur.’ o s , s l i í  q u o  
p a r a  o l i o  l e n g a a  d o  p ro d u ­
c i r  a lh a ra c a s  d o  n  i n d i n a  cJa.s-'.

L o s  B a n c 'W  n o í- to a m c r íc a n o s  pre<- 

p a r a n  y a  í a  fu x id a c ió n  d e  sucuz'fvües 
on. d  íe r r i l io r io  o fo n ia n o -, p a i*a  con .- 
tra rpes l-a r l a  in J lu i- íic ia  f r a n c o - in g t e -  
s a  e n  d ic h a  pa ís .

E l  s ü fo m ia  y a n q u i  «laTú e x o o lo n ie s  

r e a o r ta d o s  p a r a  A m é r ic a .
Y  C o jis ta n t in a p la ,  y a  t o n g a  « i  e l la  

BU t r o n o  e l  s u i fá n ,  y a  on id éen  e n  e l la  
la e  b aad cra ¡5  d e  a l^ m o a  Po? ien »iias  d e  
E n r o p a ,  s e r jí,  o o n  « I  t ícn i^ io , ti}a ,!m en - 
t© d e  I0 .S R ü b d jtw  d e l  T í o  S a m .

U LAR,^BAN .\

“lock-out“ 
en Madrid

Lo, J c c iira c iú n t pa lhcn ia ! c f i i - J ió  
u u a  r e m i ió a  p a r a  Ira ta i ’  <.íí.‘ t 

J cv iiiitA rn to a iu -(J e l ''¡cd c -ou t- i'’ e n  M a - 
d r> 'f ;  ]> e ro  dc?pui>-. d o  a m p l ia  d ií^cu- 

s ió n ,  liO  ?e to u :ó  u u  a c u i i i l o  d e fu il-  
t iv o .  -

K i lo  fu é  (S eb id o  a  h q  h a b e r  t f i i i d o  
e o j iV '- 'U f íó a  e l  m ia i^ t r o  d e  !a. G'->ber- 
n o e ió a  a  la s  f!T»’t iu n t 'i  n u e  rea liza , e . í -  
<••1 . d o  I0 6  i'ü’o p ic 'fa r io d  Ík¡ c a so s , swl)i*e 
la  n i « < l i í ic a c ió n  d o  jo s  a u te -
r i O T ’ . ' S .

D e  lodci? las c o n - iv a '.^ ' - o a
oplimit^ta'!.

I j ft  F e d e r a r in n  hn c «n !* '- ta f1 íi a  la  
c a r ia d e á  p r e s id e t i ’.u •!;, !.a ( lá n io r a  de 
l a  j w p i í c í a d ,  P .  T o m á s  -M Io n d e , u * ir  
n ifo 'ílu u da .'c ; q u «  nmientrn--- i|U<\ m i'. 'ii-
li'its-Hixíüs k » í pt'‘ kpi'^i:;r''.s- » jg * n
SAI lü i id iw ia .  » « r á  d i f í c i l  la  cr-.m -i^u  
d<jl ‘ • í o c k - o í i í " .

K l  ¿ cm 'ta r iO i d e  la  í^ m a rn -  'i*? Ia 

P ro p iiC jia íl m a n il io s la  q u e  n o  S í ja  lo s  
p ro )«i; l. 'U 'i 'o s  Jtjs i^ ':ípon.<aJ)I(s de> i]u c  
n o  a c a b e  e l  “ lo^.'íi.-oui''“ . p u es fc í q i ie  n o  
fu e ro n , coa isn ltiido,«: p a r a  l a  i t í x ' l a i ^  
c .ión  <Jc é ^ .  y  c J o ra u ie a to  h a n  h e c h o  
s a b e r , p o r  in c íiííu e ftj dii> ! a  Gáiiiaava, a i  
d cseo i v i v í s im a  <J' q u e  se rea iio id '?  e l 
i r a b a j « .

A n o c h ft  s e  c e le b ró  i n  l a  Caaa; duJ 
P u e t ó o  iH i 01 i^ 'u n ir ia  d a  jo s
< ra n v ick »op  q u e  s i g u m  tr a b a ja r  
— a s is li ie rm i u n o s  c u a ir o c L '^ te !? — . S e  
d i * iu l íú  a m p J k im e n fe  la  c' ’̂n v  - 
n ie u c ia  « ie  s - íg u ir  l a  h u e lg a  k ■’ ■ - 'í i ' eai 
e l l » ,  s o ljcá ta n 'íü  k i' v u r  "o, a l  t r a b a jo .

L a  d is c íK iú ,;! s e  agñ<> de. t a l  fo r m o ,  
y  s o  p r o d u je r o n  im n d e n to s  t a i i  v i v f  
q u o  b,ul>o q u j: la va ií^ a r  l a  ;-j:i ¿ in  
I le g a l*  a .u n  a>Hierdo^

L o s  r e im id ' - a c o r d a r e n  v o K w  a  

r o u ii ir s n  p a r a  d c í- id ir  e n  
br»? ^ 1  arfi^'UíJ.

T a b e r u ie r ,  h a n  i?e !eb rado v a r ía a  
t ro v is ta s , v is i'ta a d o i eT p 'r im w t »  •ai l o s  
oQmpnnK'arcá- franceses l í í í - i -  
L 'm u rg a ,  y  d  s e g u n d o  los» r í i r . f t r o e  
d d  i f f lT i fo r io  rte M e l i l la ,  d-’ * A f  y  
T z e íe la ,  d e  ü la d - l ln b e q u e r .

Uiva vi'Z uüi.Ñ ha c ím  r ito
de m ionifieï;-' Jas coí-dialisiijnas, rd u -  
c iones quí' unen a  loa pjiises en-
cargarti>; de rc ii 'izo ”  c a  M!aru-x-<^s la 
obi^. de ]H*oíeo'oraíio qui? ol m ajid^ 'ü  
de liis denu'is n ae ione« les cw'ftfió.

- >̂0-

- 0 0 -

DE M ARRUECOS
lî l ju fe  'i<- lü (',64'iïlsi'ôiz (t&iíiiiiUv^de 

N ie 'iíU », eou u a iin k ia lo  v lc  M a ­
y o r  V íÜ ú ^ iu n ca . y  d  c a p í^ á n  fran<-és

información
de provincias

E N  O V IE D O  

L u c h a s  e n tr e  m in e ro s ,

k.'l. E n  Ja cu M tíjA  m in e ­
r a  d e  L o !ig i- e o  h a n  ? iir {. 'iiK » v ic íe n la s  
d lK - r c 'v in c iü s  I l is  5 0 -
«■¡ali-^'üri y  ,

L a  ru {f . - í i t  am bos biHido:- ha 
sí(ls) c o m p i í^  y  se (em m  g*.'n\‘s  di;.>- 
Uirbios.

I> is  s o c la i'ls ta s  p io le r i 'a a  o i i é i y i t - i -  
in c re 'e  c o n t r a  d ip n ta d t »  S á b o i i t .
4»>e. de>spuéi3 d o  l ía b e r  sid i> d c p j. i to  poi-, 
c-ili-s», SB bai, tf: líi^-cati'dxiafta,-
n íw iíí-  sindícBÍJí^Sit.

I j i  excitoción  de los 
iraoi-dAíiarí». • •

L a s  aufoTídA'lí.-- Jiiin ink-jH-adc [tTis»' 
r a u c fo n e ^ .

H a n  V iU 'io^  s ig u líi-
«M.|<v; p in d k fliií¿ '« í£ , q i ic  .ttizga.»
ilo f. }K ir  e l fu e ro  gu í^rra.

E N  O R F N S S  

V a  & f a l t a r  e l  a lú m b r a lo .

O RKNSK <f>. Hu e l G oW «th o  o iv il 
h ay  un oticie do h u d g a  pre.“j?uiadr> 
por lo? obni rij*: d“  la  fábrií.’a  de elec*. 
tric idad  p a m  '1  día 25.

L a  c a u s a  < q u e  l a  E m p r e s a ,  q u o  
d e - e a  r j - c e ^ r  a  a lg u n a s  d e  la,^ p e t i ­
c io n e s  d e  e a r á ‘i { c r  e c n n ó m ic o  hí^eha.H 

p o r  lo s  o m p le a d o s ,  _sc n ie g a  a  t r a ta r  

on. d e m e n t o s  c s lw ñ o s .
K l g d j « ’.vi>,'iil»)r ado^ ita  ’ a® n f c e s a -  

r'uv-; preoauíjiones para  qu « n<> fa lto  
luz si la  huí’ lg a  w  pcalizo.

Ayuntamiento de Madrid



DEL E X TR A N JE R O
LucKas contra el bolcheviquismo.

,  L o s  yanqu^d sd rótii‘an do Slberíá^
/  W ASH IN G TO N  20. E l comUnílantó 

le a  Rüja amiírioana «n, S iberia 
>a rH;oibiío la or<i<?n tìe pjnbarftarse 3*-- 
Eultán-paii>aiit(> coij laís íueréas 
eacui?.

Todos los hombres y  m ujeres 5 e t«ji 
)eibajiiii>i!ar Siberia. ,
l
)La esuadra de ia Entente, al mar NegrOi

'' VARIS 20. R l “Daily M ail” a-nuncia 
|a salida (ík la Ilota il'a gu&ri*a para rea­
lizan un <;riiftoro por ol Mediterràneo. 
1 Se íiabla do mcdid-as de pr.e<-auci<5n a 
>iani;ecncnc.ia dfcl avaj)ce del -ejército 
í o j ' j  amiinazandio Batum y la  Goorgia.

F-i “ New Yoi'k Heraki” asegura q.ua 
"Francia o lii^rlatcrra on-\'iarin un e jé r -

Í.ilf> (fe 200.000  hojntores para proteger 
ti <it>or?.ia. ,

K oUc.¡utí ingrli’ sa'? confirman •que ^  
6<iTi rpí.'ibida érUfift&.'i loa buque«» de

guerra ínglpsi&s ¿e  Malta para marchar 
a i iuar N ^ r o .

S e ^ n  la  explioación o fic i^ ía  dada 
p o r la  A gen da  Reuter, la  m isión <fe esu 
tos  bufliuc« en e4 m ar Negro será prole- 
g;er a  los fugitivoe anta ol avalice bol- 
ohw 'qu ista .

MdnAi.MS mo4idas 55 iian  Eoíiiado 
para Vlad¿v&s4ok, e a  viS’ta del avanc« 
ro jo  en la  Siberia.

La ciudad do Torn, ocupada.
iEPJlLIN 20. Las tropas éa Haller 

fentraron <»ii T o rn  e l pasado ^ m in go , 
oTi. de uu entusiasmo delirante.

L es  aliados hacen una demostración 
naval ante Rusia.

^ -\ L T A  20. Dos dreadnoughts y 
Jrtuclios cruee.roa ligeros hauJlegaJo a 
Constantinopla.

Las flotas a liada» lom aran las madi- 
«iíüs que eonsidcren oportmias, ea  v¡¡?ta 
de la  situación de Rinhia, ^ . .  . . .

Los Tratados de Paz.
OeliiMracIones dei Consejo Supi'emO<

¿0. "Rl Con;sK»jo Supr&mo se 
Uia l í'iiniiíü 'O-sla mariaiia, bajo i{k pre.^w- 
)deiH'ia (la M, Clcmenn'frau, atloptando 
fla* i>ropu(wtas liu Ignacfty de lord B ir- 
konhoad sobre la  liM a los cufrpables.

r.-in -h ó  laii5l>¡i^n la exposiíiiún he- 
oha jir'f Vaitía Voivod ¿obre la  situa- 
«ii'vn p!í Rumania.

Accriit^  ̂ <>1 iii,forme do la  Comiaiión 
cejifra l tnrritorial sobre la atiiiunislra- 
ci6n judiiíial de Tracia.

M. MiHorand a»isti<5 a partn d® la s>e- 
'sií>ii. A l term inara« e l Coo»ejo, lo *  se-

florps Llo>yI Georgc y  Milleraind cele­
braron una corta eonfereiw ia.

L a  nueva reunión ae celebrará a las 
dip«, y  versará sobre la  cuestión del 
Adriático. Asisf-irán a eála los señores 
CJ«menceau y Millerand.

En loa círculos do la Conferencia 
cree que el Con&ejo Supremo ha re * i-  
hido ya  la  contes^acidn de Yugo-Esla- 
v ia  sobre !a  cuestión de. Fiumo.

¿Cuándo dim itirá Olemencoau?
PARIS 20. Es prohable qua a  la  ter- 

minación'dte la  sestón del Consejo Su­
premo, Clemeaoeaa presentará su di­
m isión de pres.idenle de la  Confer^no-ia.

Nuevo Continente
^  ' ESTADOS UNIDOS

Travesía  accidentada.

NLTVA  YORK 20. El paoiuebot “L o -

rra in «"  entró a^^er en este puerto (Íes- 
puA^ de una trave>sía »ccid^mtad'íS'iin'a, 
habien-tio encontrado el mar tan. fuente, 
qu « la  tripulación temió zozobrar.

Información mundial.
EN FRANCIA

ReccDción municipal en honor de los 
parlamentarios alsaclanoioronoses.
l ‘ \lUri 20. Hoy fte ha ceJebrado en 

el \M::'l.niiii'iito una rwepc-íón. en lio -  
ñor lií' ll}̂  ̂ piU'tanientarios alswwisno- 
l(>rfni’ .-c's, a«i-iticndo lo “» Sres. Po icoa- 

•ré. lJ''.:-'lianol, Roiirgcoiti, MJillerand, 
J'ocit, I’ cliitn, tiMlos los parlaimc^tarios 
a).^;K'íi;'!u!oroii«siiS y  uunieroAa concu» 
Treiic-iii.

l‘ ronij)vr¡aron clowenAes discursos el
f.ri-fi" íu, M, \iwtrand, y el presidente 
(tp.! Ctiür-'iii general, 31. Laus(s«>t.

L ili niuiüüipales ¡»ocialis-
Jas nq oyiHrutTÍ'ePor)'.
Clemenceau lo agradece, pero no acepta 

reco(Tip<insas materiales.
VAItivS ¿0. M. Ck’menceau lia  de- 

oiíiru'li) <)ui; vohus'a la  recompeo-»a na- 
í'ioiuil 'li'i ni"^ ha hablarlo en. la  fo r ­
ma ÜT conu""'' d“? tterra-í (■•n la Yr^ndúe, 
o r.iial'H’ k i' ü li-ortonativoen a-spewe de 
la (líii'ión. aiiníiuc.oJ doiiatl-ivo soa otor­
ga.Ik ¡io.r lan «Jilmaras.

.\uui¡ue no ai;oi>t6 e^lOi ^  quiere de- 
■rii' que DO e-íló profumlamente agrade- 
i'iiio por c «ta  prueba de gra liM d  que 
(|iu-i''ra liTtbiH’ le dado sa paf?. 

I!1!>lci-an<h roopganiza el m inisterio 
do Estado.

1-\I!1S 20. M. MUlerand picosa m - 
■<ir.u iii/.ur al¡jiin09'.servicias' del m in is- 
li'-i’i’ i iJ<? Nejjooio® Extranjeros, y  &sía- 

im ■^oerelariado general, 'que 
r-onnará a M. Pírtcologue, q « «  fué em- 

'tiajadO'r Potrogradíi haí»ta la revo- 
li!''ión.

Gravísim o accidente en una mina.
I.IL1.K 20. EJ Ue^ígraoiado aoeidento 

ha ocurrido en- un pozo d j iaa m i- 
de D’Arvciu •sucedió cuando los 

Huhiiii en el ascensor.
I.a i'aja do que se encontraba

£1 7ií0 metrofi de altura, -se rompió por 
e l ('ie y  cík-ycron 20 obreros.

i;i número de vícU-ma.'í no ha podido 
fodavía írprcoianse^ porque no han au­
llido f.o<(h>.s los. obreros que 4ian qued-ady 
ilftíO?.
Presentao'óTi del nuevo Oobiern'?. Re­

unión do ios m inistros y subsecre­
tarios.
PA IllS  20, M. Millerantd prcssjnlc a 

Ja^.ono{^, a Povacaré, a sus colabora- 
doj’O'  ̂ ti'itótad4ndo*o-tiespu^s acu m pli- 
m ru far a M. D&S'Olrancl cín eil palaoio 
{(e Borbón.

Iii'-'puti» d-c reciWr a  cfcríos--parla-,

m entarlos y  miembros del nuevo Ga,- 
banete, X . Deícíianel aáislió al ban­
quete ofred<h> eii »1 Ilo le l GorUinental 
por los' amigos y  admiradores de ma­
dama Bartet, la  eminente actrie de la 
Comedia francesa, poff liaber sido nom- 
bradta oficial de la Lftgión dí> Hooior.

'M. y  _MmR. Deschanel asistirán a la 
J’’C «epiájn que se verificará en e l Ho­
tel de V ille  de loa dipuLadcs y  senado- 
re-s de la A lsacia-Lorcna.

Los  m inistros y  aubsecretarios se 
han reunido este mediodía en el mirri«- 
torio d'e Nepooios Kxtranjftros, ba jo  la 
presidencia de M. Millerand.
Abusos de ios industriales. Peglstros 

domiciliarios,
PARIS 20. Veintidós agentes de po- 

licta han reali/.'ado esta mañana rogis- 
trofi  ̂ en París y en s «s  alredie^ioreus.

Se tra ía  Je iiKtustriales qua, debicn- 
dx> trabajar única y exrtusivamcnte pa­
ra la defensa nacional, se d<»dioa'ban 
en pai'tc, a ¡a  indii.>(»ia privada. Los re ­
g is tro « continuarán en las provincias.

EN INGLATERRA 
Elecciones en Irlanda.

IRL.VNDA 20. Las ©lecciones irlan- 
d?;ius para eleg ir los Cuerpos guberna­
mentales han tenido el resultado inte- 
roS'aiite de demostrar quo 'Cn Trlanda 
rejna, en general, una opinión niodie- 
rada.

’Laa eleccionea se han oolefarado por 
p ri'iw ra  vez bajo ei sistema de la re­
presentación proporciionai. L a  tarea ha 
isado muy ruda y  las equivo&acioine« en 
la  votatói^ón han sido poquísimas'.

Han aido elergidos miembros a quie- 
I16S «© consideraba anlerLdrmenite com­
pletamente republicanos, y  en otros 
pu'ntas donde ainndan los unionisitas, 
han consieguido votos muy pocos rep.u- 
tilic-anos.

En toda« partes resalta la opinión de 
los hombrea moderados en favor de 
una form a de arreglo«, consitituciona- 
•les. K l partido nacionalista, que pa<rc- 
oía ahogado por los “ sinn fo iners” , 
paree* vo lver de nuevo a la vidia.
Los obreros de C ard iff se niegan a  «m » 
barcar víveres destinados a  Alemania.

BERLIN  21. Hace pocos días llegó 
a  Cardiff (Ingla terra ) eJ prim er barco 
alemán, con, tripulantes alemanes, pa­
ra  cargar carne «n  conawrva.

Los obreros de los m uelle« se  ncífa- 
ron a cargar- el barco, diciendo que los 
víveres de-bieran. ¿£c ropartrdoa en In­
glaterra.

Créditos de Fomento
Para  arbolado y viveros en las carre­

teras.
Se- La, di^puAsto !a  conocsJón de un 

crc 'lü o  de 1:500 pesetas!, coa de«Aino al 
* e m c io  de avbotado y viveros de 1»=̂  
t^-trretfras del EstadKJ, y  cOin cargo  al 
cap ítu lo  M \ ,  artículo único, conwepto 
•quinto ilcí pr.'6i>i)>W9Í0 vigüu/ta. a  oada 
im a di’ la"j Jot^U M é de Obra* públicas, 
ex.:-'>iito a 'la^ .fe Alava y V i 7 X - a > 'a  y Gui- 
l*úzcoa y Nnvdri’ a, que no ti^onen a eu 
oítreo i=i>rvicio de esla  clase pa^aol tri- 
n io-trc do i  de onero a 31 ote marzo 
<íe 1»20, y autor^aar a ja  l>ircH>ciión gn- 
lu-ral de Ohvaa -liiiblioas para di.-ítri- 
bu ir la-j prf}set«& remaneJites a
los &crvi«!Ío^ y Jefaturas q i »  esfime 

toi)vci»ii’n t«, dt?n.fro de loft fines 
que dotcrrniua la  ley de PrcMjpu‘‘ Siloa.

Para conservación de carreteras.
ha publiia*io la aiguie-ntc diiíUri- 

Lución (le 2-'M-A,'J72 pGsetaív a las. Jo- 
faturas de Obras públivah.

Alhnt.Uo. .'59.000: Alicantc, 27.000; 
V\lm-ri!^ 24 0110-; Avila, 21.000; Bada- 
'j07. i2,000; il-taBoolona, 36,000; Hurgos,
f)7.iiOO: Cái:*u'ft», 30.000; Cádiz, 21.000; 
CvU'tpIlón. ¿1.000; Ciudad Real. 36.000; 
.Córdoba, ’i;¿.O00; Coruña. 30.000; Guin­
ea. 48.006; ticvona^ 33.000; Granada, 
■;>n .>0 0 ; ííuadalajara. 48.000; Ouipiizcua 
y  .\ iv jir a , 300; Hu<ilva, 18.000; Huos- 
c.T. Til.001); Jaún, 30,000; León, 48.000; 
I,!-:'' ' ^7,tf00i I.oítrofio. 27.000: Lugo,

ftUdi-i.f, 30,»00; Málaga* 27.000; 
oIí.OoO; O friijR . 21.000; Oviedo, 

f'i-  ' >; PalíMicia, 4¿.0ill); Poiiitt'.víí'dra. 
SuUmoAi'a, ;¿7,üOO; &>ial.^aJer,

39.008;Segovia, 24,000; Seviíla, 36.000; 
Soria, 3.4,000; Tarragona. 27.000; T e­
ruel, 42.000; Toledo, 57.000; Valen­
cia, 30.000; Valladoli-d, 36,000; Zamo­
ra, 30.000; Zaragoza, 51.000; Baleares, 
30,000; Canaria* (Santa CruRj, 9.000; 
Canarias (Las Palm as), 9.000.

Para adquis-icjón de matquinaria y 
distribuciones ulteriores, 1.154.672,95, 

o o '  ------  I -

Información 
de Madrid
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Loa dependienes católicos.

E l S i i id ie a t o  g e n e r a l  d e  ck -p cn d ien - ’ 
t e s  d e  c o m p ro io  d e l  ( ¡ e n t r o  O b re ro  
C a tó l ic o  (M a g d a le n a ,  5¿5l r u e g a  a  t o ­
d o s  su s  a s o c ia d o s  q u e . a  f in  d e  r e ­
c ib i r  in te r e s a n te s  ii is tn ic o iu iH 's .  a6Í.->- 
ta n  h o y  m ii ír e o le s  a  la  S c c r . ‘ U r i i i  
ñ o ra !,  d e  o c h o  d e  l a  n o c h e  i-n a j e ­
la n te .

ü na  protesta.

U n a  C o m ia ió i i  d e l  C u e rp o  d '  A í^p i- 
r a n le s  d e  A d n ii i i i t í l i - a c ió n  y  C o n lu b i-  
l id a d  d e l  A y in i^ ^ im ie n lo  d o  M íu lr id  
n o s  r u e g a  l a  jia b lÍG a c iú n  d i' l a  - i-  
g u le n t c  l i ó l a :

“ C o n  fe eá ia  4  d e  a g o s to  d e  I '- 'itv  
A y u i i t a i i i i e n t o  d e  Ma<iri(| íinni> e1 
a c u e r d o  d o  c^ iT ivocnr oposic-i'iiii'.. j,ú - 

W ic a s  p a r a  fo rm a i-  e l  GucrJ>:’, d e  A * -

piTanleg de Admñnii>traciúa y  üón - 
tabilidad.

En  los lérm lnos 3e lá  convocatoria  
se bac ía  constar de u oa  m anera c la ­
ra  y  term inante “ que d ic lw s aspiran­
tes adqu irían  e l derecho a <-iibrir, por 
orden  riguroso de ca lificación , ¡cdas 
las  vacantoít de 1.800 (Iio y  3.000) 
pesetas de sueldo que en cl respecti- 
y s  escsÍA ión  pi’OfJiizíWrl y  •riwjitíw 
p lazas fijas  o even lu a le «, doladas con 
haber o  Jornal, haj-an de s e f  pr£rti¿- 
tas p or muerí© o  cese de sus a c iu a lc í 
titu lares o  nueva  creación"’ , etc., c-t- 
oétera, D ichog acuerdos se h a llau  in ­
sertos en e l  "B o le t ín  del A yu n ta ­
m ien to  de M adrid  ’j  fe ch a  7 de agosto 
de 1916.

A  pesar do todo lo  anterior, en  el 
esca la fón  publicado co a  fe ch a  l i  de 
abril ú ltim o nom bran de p lan tilla , y, 
por lo  tanto, inclu idos en e l escala­
fón , a  ÍTcinta y  dos ind iv iduos tem ­
poreros, reconociéndoles una anti­
güedad en  e l A yu n tam ien to  de fres 
meses, es decir, que entraron en  ene­
ro  de 1919, cuando y a  llevábam os es­
perando dos años con  la  oposición  
hecha.

Posteriorm ente l le g a  S, nuestros 
oídos que los conceja les salientes 
•nos qu ieren  d e ja r  e l g ra to  recuerdo 
d e  meí-er en  p lan tilla  a una porción  
de em pleados de nuevo cuño, c itán ­
dose la  c ifra  de unos ochenta.”

-oo-

EL NAUFRAGIO DEL «VALBAN£RA>

P A R A  L A S  FA M IL IA S  
DE L A S  V IC TIM AS

El alcalde de Cidiz, D. Manuel Garda No* 
guerd, ha sido designado por Don Alfonso para 
distribuir entre las Emilias de loa náufragos del 
vapor <Valbanera> las 9.462,50 pesetas a que 
asciende el doriativo hecho con eate objeto por 
la colonia espafíola de Cieefuegos.

Y  con el fin de que lleguen a conocimiento 
de los interesadeb las condiciones en que di- 
cbo reparto ha de verificarse, nos ruega la pu­
blicación de los T^uisitcs que deben llenar las 
personas que aspiren al donativo, y que son los 
siguientes:

«Solicitud dirigida al alcalde de Cádiz, en la 
que se exprest cl grado de parentesco que 
unkra al solicitante con la victima, detallando 
las circunstancias por lu  que aspiran al dona­
tivo.

Cettiñcado de buena vida y costumbres, ex­
pedido por cl alcalde de la población en que 
resida c soHcttante, suscrito además por el pá­
rroco, el cual bará constar también el grado de 
pobreza ea que el petidonaiio se encuentre y 
si et failecimiento de ia victima ha influido de­
cisivamente en la actual situadón económica de 
aquél.

Documentación oñclal bastante a demostrar 
los extremos que se aleguen.

Todos estos documentos irán extendidos en 
papel simple. La identidad del fallecido será 
confirmada por ia Capitanía del puerto de Cá­
diz, donde obra el <rol> del buque náufraga.

El plazo para remitir las solicitudes y la do­
cumentación expresada termina el 13 de febrero 
próximo.’

También nos niega el Sr. García Nogusral la 
publicación del siguiente ruego:

• La Alcaldía de Cádiz agradecerá sincera­
mente ia reproducción de estas condiciones a 
cuantos periódicos de Madrid y provincias tu­
vieren conccimiento de ellas, paia su mayor di­
fusión.»

. 6 0 .

Firma de Don A lfonso

Se han firm ado los s igu ieu les de­
cretos: •

De Estado.

Nom brando auditor num erario  del 
Suprem o T ribu na l de la  R ota  a  don 
R am ón  Guerra y  Gorti-s, p r im er au- 
d'Ltop feup0rinsiujii,ei’arÍQ dcl m ism o 
T i'ibunal.

De M arina,

Au torizando el gasto de 14,44^i.4Sl 
peaeLas para 3a ooestíruocióu en  las 
zonas industria les do los arsenales, 
por la  Sociedad Kspafiola  de Cons­
trucción  Nava l, de lo s  tres cañoneros 
com prendidos en  el art. I."  de la  ley  
de 17 de feb rero  de 1915.

-oo-

L O S  S U C E S O S
Riña.

Napoleón Palacio Ureña, de veintinueve años, 
y José Izquierdo Trueba, de treinta y nueve, 
riñeron esta madrugada en la Carrera de Sin Je- 
róniflio. resultando Izquierdo con una herida 
profunda en ta cara, de pronóstico gravísimo.

El agresor fué detenido, ingresando en cl Juz­
gado de guardia.

Accidentes dcl trabajo.
Federico Arcaya Cardenal, de trece años, que 

vive en la calle de Lorenza Alvarez, número 27, 
sufrió lesiones gravísimas, que se produjo tra­
bajando en la fábrica de curtidos establecida en 
la calle del General Ricardos, número 54.

«  • •
En un taller de la calle de Oalüeo, núm. 42, 

sufrid lesiones de pronóstico reservado el obre­
ro Isidoro Maria Gómez, de treinta y cu'itro 
años, domiciliado (n  la calle de f'once de León/ 
núm. 3.

Robo.
En la calle de la Mout<'ra la han sus- 

traídi» un bolsillo con l.T'l a .Vn-
gela MiircQS y Mai'"' . (luniic-lliadii en 
la calle úie Arriela , núm. 5.

intoxicación.

Andrea l^ópez Rurli-í^i'.*'-:, ifi 
y hii'tft ofux-«, qup viv’- c'tt la l aU 
l.^iiiiro. nñni. O, inlit\ti',>r
ví* po-r tomar eduivfuuihimi':.
ijffyn ii'l«  qiii' i^rii rigiia.

üna m ujer ai'ogada.
En .Mn:illii(> il'' l- .ij, I 

hai';i:¡o i'i ■ ,1 . '■'• t;ua ■ i
inaiia Iti'ri: ir l'l
r.-'iita ,añ'i-, v¡, , . ¡n ,

' tn'
r> li/»
<u'' K
U- l:

i lil a 
San 

g ia -
jf.i,

I'.-' • 

■i ,

I'
<1 ■!

' I J !

ñ i i f ,  s'.ifrStfc E .̂¿r u:?a ,iv..r.'H ü'.
i.nprr^rr-^'Li r-i i-r-
priria nucfit^'o ric > z-r’ '  ;-r-*
posiH!í5 s p p v ' r  la o  i iB t j i i c iS j  y  p er t .?  d-J 
rorreo í-c.T ía c.s-.z-.í: i ~
l)r3d£. ir''<jv.x7'éC!i ; ,• i*, .'/w. — "i jií->,*.:p r -

LO S  C O N F L IC T O S  
S O C IA L E S

t.r. -.■ \ : r : -  j

E N  B A R C E LO N A  

Bando del gobernador.
El •'Bok 'líu  O ficia l de BaiTolona”  

pub lica  hoy un bando del goberna­
do;;; precedido de una c ircu lar d ir i­
g id a  a  los a lcalde^ ^  la  pn>viacia, 
e n  q u f-ü íf*  e l de fieavo lv im icn lo  onoi^- 
m u i de muchas Sociedades que no 
cum plen  oon lo  di.-puesto, y  n iega  
ex istencia  en el orden le ga l a l S ind i­
cato único, e l oual funciona  con  m a­
n ifiesta  in fraociüu.

T am b ién  ae d ice en la  c ircu la r que 
la  Fedem cióu  Patrona l h a  de jado  de 
cu m p lir con  los arlicu los 9.“ y  10 de 
la  le y  de /Asociaciones, incurriendo 
en  responsabilidad, y  di-ípone que se 
efectúe una revis ión  de las  Socieda­
des constituidas, norm alizando le- 
ga lm en t^  su funcionam ienAo.

Kn  e l bando ordena e l gobernador 
c i v i l :

Prim ero. Qu* .̂ a  parti-r del día 26 
d " ! corrjen fe, quede norm alizado to- 
la lm eu le  e l trá ílco  com ercia l, m arí­
t im o  y  terrectrp, a  cuyo íl j i  d ispongo;

a ) Que desde d icho  día quedará 
cd.ducada condonación d e  dered iok  
dp a lm acenaje, conced ida  p or R eal 
o rden  de 5 de d iciem bre ú ltim o, y  su­
jetos  los dueño.s de las m ercancías a 
ia.«? responsabilidades establecidas 
para aqiH?llos que no la s  re tiren  den­
tro dt;l p lazo •señalado.

b ) Hespecto a  las m crran eías de­
positadas on m u elles  y  ting lados de.l 
puerto, em pezarán a  devengarse los 
arbitrios, p o r ocupación de espacios, 
a  p a rtir  de la  mi.sma fecha, 26 de ene­
ro. Los dueños d e  estas m ercaircias 
deberán  retirarlas en e l TOás breve 
p lazo  posib le, reservándose la  aufn- 
ridad  el dfwecho a  hacerlo  cuando lo 
crca  oportuno, depositándolas en lo ­
cal a jiecjiado y  siendo todos lo s  ries­
go s  y  gastos de. cu fn ta  de los m ism os.

Segundo. 'P a r a  dar e fectiv idad  a 
lo  an icriorm enie ' se resla-

■ hlnecrá, ».‘ám ism o. «1 transporte siu 
pxcusa. ni pretexto  s ? ^ m o ; en caso 
conLrarkv, se l le g a r ía  p o r m i au tori­
dad  a  dficríitaj' la. requ isa en la  exten­
sión  preci.'sa, s in  p er ju ic io  de e x ig ir  
lag deb ’ 'la$ responsabilidades p o r a c­
tos de desobediencia a  m i autoridad.

Terc-eí'O. Com oj indudablem eiito, 
raiic+ios com ercios, establecim ientos 
de uiTiTentc índole, casas com erc ia ­
les, etc., les será fá c il,  s i no lo  están 
ya , lle g a r  a  la  in te ligen c ia  df>‘^pafla 
con  3US obreros o dependientes en 
p lazo  inm ediato, les  encarezco ter­
m inantem ente e l rt'stablecim iento 
de la  norm alidad, aun sin esperar al 
m om ento eu  que puedan obtener 
igu a les  reoulLados otros fáljririas, in ­
dustrias y  o fic ios que. pnr circuns­
tancias especiales, no hubieren l le ­
gado a l acuerdo necesario entre pa ­
tronos y  obreros.

Cuarto. E l m ism o requerim ien to  
form u lo  a los patronos de las d ife ­
rentes industrias, fábricas y  oficios 
qne, habiendo llegad o  a  int-eligencia 
total o parc ia l con sus obreros, tal si­
tuación les perm ita  reanudar e l tm - 
ba jo  iiim ed iatam en le. y . a  más, tar­
dar, e l lunes 26 próxim o.

F irm em ente decid ido a  ga ran tir la  
libertad  del traba jo  cou la  debida 
protección  a  las fábricas, ta lleres, et­
cétera, y , asim ism o, a  adoptar las 
m ayores m edidas en evit-aoión de ac­
tos de sabotaje, coacoiones y  represa­
lia s  do todas clases, y  procurar quo 
cu el caso desgraciado que se com e­
tan  no quedw i impunes, espero que 
estas gam n tías  serán suficientes a 
que, pensando en  lo  indispensable, 
quo es term ínen  sin dem ora esl.os 
conflictos, los patronos levan ten  e l 
“ lock -ou t”  y  vu elvan  a l traba jo  los 
obreros sin. trabas n i preocupación 
alguna.

Tam b ién  he de consign'ar que. pa­
ra  lle g a r  a ta i resu ltado y  m is  órde­
nes queden cum plidas, adoptaré 
cuantas m edidas ju?!?ue precisas, e 
im ped iré  quo ingerencias extrññas a 
las de m i au ton lad puedaji m a lograr 
m is prepósitos.

Ahora bien; siendo m i útñco pro­
pósito cl de contribuir eficazmente a 
ia soluci<úi de los conflictos sociales, 
armonizando y  pacificando los espí­
ritus, espeio confiadamente que este 
requerimiento oficial y sincero do mi 
autoridad encuentre eco, además de 
en las clases patronales y  obreras, 
en todas las dignií.imas autorida­
des. representaciones parlamenta­
rias, corporaciones, entidades, fuer­
zas vivas y  toldos cuantos amamos a 
Cataluña, unamos nuestros esfuerzos, 
tudas las ¡uioiativas, aclividade'ST 
concejos; en uhíj palabra, cuanto sea 

hacj?r pai'a qae esla s‘ mana se 
consiga iiideí'ectib!i^men?j- lli'gjiemos 
al a!i.->iíido nKimeiiln rte h* puz social, 
ckii i.’a'.'cintíii-' lali‘--4 c*ti ius ~<ili:<'i<-iies 
!. ir;i !fi futiirii. i|iU‘ 'enn uf, paso firme 
y Ji iiiiHiv-) par.i ta livaiiiiiilidad y 
L íl ■̂l ¡ii-mv ifi-ia, <jue, sin
i U'  i.'.L’ : ' ? !  . 'Il '  I f s  i ¡  • a i ; ' . ?  c - p ' U ' i ' » ? ' ! - ,  t ! i - '  

d in 'c iiii fir '’ ri^i'i'ní'\ p :r IhiiIms tí- 
! : i l : '•. fl ni'‘i-i'("-ria.

hi lili Vi r. pi-ro finu f's  '>•
;iii!iri:iiil:!.‘̂  (ir v lir 'i  !-i --ivi'l'U
(]•; c lili'iif'r e.! rt‘M ri.u i '1

qu-' setíii el m ayoi' iiniJ>rc, uo

’de vanas satisfacciones, que os 3-e 
com prender no -se deben buscar en 
estos mom entos, pero  si do ín tim a 
gratitud  para yue^tro gobernad'>r.-T- 
E i conde de S a lvatierra .— Barcelona, 
21 de enero  de 1920."

E N  GIJON 

s. Las cígan 'eras.
'l5 í¿ 0 N  21. JLTna num erosa Gc^mi- 

's ió n  de p igan 'eras ha visitado a l a l­
calde para lam entarse de que. a l ir  
a  en trar a l trabajo, encontraron  ce­
rradas las  puertas do los estab lec i­
m ientos.

Los d irectores de las fábricas han 
iu v ifado  a  las operarías para  que 
vu elvan  al trabajo desde a y e r  m ar­
tes, firm ando prev iam en te un docu­
m ento para  com prom etí^  a sompter- 
sc a l i'eg iam en lo  de la  fábrica.'

E N  SEG O VIA  
H uelga genera l e a  L a  (ji'an ja. 

SEG O \X\ 20. E l a lca ld e  de La  
G ran ja  ha rec ib ido  un o fic io  de las 
Sociedades obreras anunciando la  
huelga  gen em l para el d ía  23.

La. causQ de esta h u e lga  es quo una 
fáb rica  se h a  negado a  reconocer la  
personalidad de la  Asipciación y  des­
pedido a  tro in ta  asociados, entre los 
que está la  Junta d irectiva  de la  So­
ciedad.

En  la  huelga  genera l tom arán pai-- 
tc los obreros del R ea l Patrim on io, 
los talleres de aserrar m aderas, fá ­
bricas de v id r io  y  otras indu.strias 
más pequeñas.

Se lom an pi^ecancíones.'

E N  V A L E N C IA  
Los teíefan istas valencianos. 

VALtilNCL'Y 21. Los periód icos han 
recib ido un com unicado de los em ­
pleados de Teléfonos, anunciándoles 
la  declaración  de la  huelga.

A nu ncian  que e l moti^’o do la  huel­
ga  es  c l no acceder Iq, Com pañ ía  a 
lo s  aum entos proporcioita les del 25 
a l 50 por 100 qne tieiu 'n  solicitados 
sobre su5 m ezqu inos sueldos actua­
les.

A y e r , V a len c ia  estuvo sin  pesca­
do, por no querer en trar los pescado­
res. eu  señal de protesta  con tra  e l a r­
b itr io  nuevo de 10 cén tim os p or k ilo  
de ven ta  en c l m ercado, im puesto 
p o r el .\yuntam iento.

E l pescado recog ido a yer h a  sido 
enviado fu era  de la  población.

L o  m ism o harán cu  días sucosivos.

E N  S A N T A N D E R  
Las huelgas de descargadores. 

S A N T A N D E R  20. Ha entrado, 
procedente de A rg e lia , el vapor de la  
Tra^^anediterránea “ A.ndaüuoia/” , con 
carga  de fosfa tos pora  laf C a ía  Cro?.

El gobernador gestionó de lo s  des­
cargadores dcl puerto que h ic ieran  
la  descarga. pero“ »e  negaron , p o r so­
lidaridad  con lo s  m arineros d e  la  
m ism a Empreba, que están en  huelga, 

E N  P A M P L O N A  

ü n ió a  de los prop ietarios de ca íéa  
P A M P L O N A  20. Se h a  circu lado 

una convocatoria  entre los prop ieta­
rios  de ca fés para una reun ión  que se 
ha de celebrar ol jueves, a  fin d e  fo r­
m ar la  agrupación  g rem ia l que haga 
fren te  a  las petic iones inconsidetadas 
de los dependi^'ntes.
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EL DESPOJO 
DE LO S  TA H O N E R O S

Parece quo no hay pérdidas.
Ei gobernador civil entregó ayer al ministerio 

de Abastecimientos la liquidación de la cuenta 
abierta por la incautación de las tahonas de 
Madrid.

Los datos de la liquidación y el comentario 
que transcribimos a continuación, nos han sido 
comunicados en una nota oficiosa dd Gobierno 
civil, que dice asi:

« Resultan^asUdw 3.653.736,99 pesetas, y re­
caudadas 3 6ÍI8.340, con un saldo, por lo tanto, 
a favor del Gobierno, de 44,503,01 peseta».

Conviene teoer presente que no se h?n abo­
nado, por exigencias icjustifícadas de los taho­
neros, los gastos originados por el cotist mo de 
Iü¿. notores y alquileres de local. En cdinbio 
importa consignar que si, eii los primeros días 
de la incautación, hubiera sido posible estable­
cer el régimen tai como después quedó consti­
tuido, las ganancias obtenidas por d Gobierno 
hubieran llegado a una cantidad bastai- emás 
elevada, y que, desde luego, compensí'ía con 
creces lo que hay que pagar por los cot'-rp'os 
antes enumerados. * : ^

Quedan, pues, desvirtuados en absoluto los 
vaticinios de los que pretendían que las pérdi­
das de la incautación ascenderían a una dfra 
exorbitante.»

A las anteriores cuentas pone «E! Liberal» el 
siguiente comentatio:

«A  nosotros nos merece toda c’ ase de respe­
tos la honorable pereona del srü« r marqués de 
Grijalba; pero nos ha de permitir la si îctridad 
con que vamos a poner algunos «ligerisimos» 
reparos al optimismo de las autoridades.

Porque drcir que el Gobierno hi ganado 
cerca de 9.000 duros, a contiruación de decla­
rar que, por (xtgencii-'s injustiñcadaa délos ta­
honeros, DO se han abonado los gastos origina­
dos por el co.isunio de luz, motores y a'quile- 
res de local, e* d: k  más peregrino que se co­
noce.

Si en ciento í'tinfe o ciento cuarenta estable- 
mientos, que es ei número aprau';&Hfc de taho­
nas que hoy en Madrid, se dvjan i'e abonar esos 
• castillos insignificantes- de casa, luz. Kiotores, 
cimtiibiKÜn, etc., es na;ur«>̂  que se ahorren de 
300 3 4UU pestlas en cadd uno •lurarJe d  iar¿o 
p.riodo de titmpo que ha durado Uincsuti- 
cicn.

V'... »e i de presumir» que la ganancia para el 
Gobierno hubiese sido mucho mayor si tambié'i 
deja de p?gar las harinas invertidas y aun los 
jornales devín^ar^os durante el expresado pe* 
riodo de incaiiía.ión.

Pero, en fin, en esto de tas cuentas, taás o

'J--
menoi galanas, allá se la  ̂entienda Gobierna 
tahoneros. Lo que al vecindario inlciesa mis . . 
la nota que comenfamos es h^ccrconitar qii«‘ r.j 
está mal ei ahorro de unos cuantos miles ilf ¡, ! 
setas..; ptto habría estado muchísimo iiuj^* 
que durante el tiempo que el Gobierno actuO «j,! 
panadero se hubiese dado menos fjlta de ¡'-í-,. ■ 
la mercancía, y asi no habría pretexto p jn  ? >. 
darse del famoso cuento de los dos vciî Jĉ ‘ ’ir*- 
de escobas. •

iSeñor! Si los kilos eran de 600 gramos, y ji 
no se hin pagado, ni los alquileres, ni li In/, nj 
la energía... ¿qué de extraño tiene que 'e  h^y». 
•ganado» esas 44.603 pesetas, con su correspon. 
diente centimito por añadidura? Lógica.. natía 
•7i£a que lógica.»

-oo-

Política interior)
La aprobación los Presupuestos. 

Manifestaciones de Rom £.*;srtés. Su 
entrevista con D. Melquiad»s. 
Interiogado el conde' de Romanones sobre 

si creía próxinii la aprobación de los Presu­
puestos, manifestó que no sabí'áloque podrá 
ocurrir. Desde luego se aprobaría cl presupiits- 
to si se hubiera comenzado ayer por iniplantir 
la costumbre de empezar las sesiones por el or­
den del día; pero siguiendo como h’ sla ahora, 
creo que no podemos iiacer labor úfii.

V  el presupuesto es ahora mñs necesaiio qne 
nunca. No se puede j r  a una convocatoria de 
Cortes seria y eficaz sin que antes se haya ve­
lado un presupuesto. Y  hay que tener en cuenta 
que, para esto último, queda muy poco tiempo 
a lo sumo unas cuarenta sesiones hábiles.

Terminó el conde su conversación compa­
rando ese cúmulo de dificultade.s con las facili­
dades con que en dos m e«s se han hecho en 
Francia, Us decdones de dipu’ados, de sfn.'io- 
res, de concejales y de diputados provinciales, 
y todavía dentro de esc plazo, la elección de 
Presidente de la Repiiblica. Y aquí nos asusta­
mos cuando en un sfio se coiivoc:n dos elec­
ciones.

A última hora de la larde de ayer, el conde de 
Romanones conferendó con D. Melquíades Al­
varez, conviniendo en que la cuestión de Ba; 
lona sea discudda de una vez y en una soia tarde, 
para evitar asi la pérdida de liempo qne supone 
d  dedicar lodos los días parte de la sesión a U 
interpelación cid Sr. Morote, Añadió el conde 
que D. Melquíades no tiene aún decidida la fe­
cha en que pronunciará su discurso.

El (»nqu eto  dlpiomático de anooho. 
Desde 1914 no se celebraban banquetes di­

plomáticos de conjunto en Palacio; sólo se ce­
lebraban por separado.

Restabledda la normalidad intenucional, ■ 
anoche se celebró et primer t^nquete, al que 
asistieron todos los representantes diplomáticos 
acreditados en la corte y damas aristocráticas, \ 
ascendiendo el ntimero de comensales a setenta 
y dos.

Durante el banquete, la banda de Alabarderos 
interpretó un escogido programa.

Seguidamente se verificó un con.ierfo, en d 
que intervinieron elementos dd teatro Real.

La autonomía universitaria. Una er>- 
mlonda-

La enmienda presentada por el senador señor 
Ubierna al proyecto de autonumia universita­
ria, dice asi:

«Las Uriiveradades necesitan la autorización 
del Gobierno, previa la formación del expe­
diente de utilidad, para realizar operadones de 
crédito, siempre que se ofrezcan en garantía de i 
las mismas, bienes inmoebíes, derechos reales o r 
títulos de la Deuda pública que posea 1« Uni- ' 
versidad; para adquirir bienes por donaciones o , 
legados, si estas instituciones contienen cláusu- ■ 
las ajenas a la ensefisnía; y  para asignar los l«e- i 
nes inmuebles destinados a sus fines culturales 
o educalivos. La venia de esta dase de bienes 
se hará siempre en subasta pública, que habí á 
de ser aprobada por el ininbterio de Instrucción 
pubhca.»

Notas varias.
Oficiosamente se da a entender que no ven­

drá a Madrid, como embajador de Franda, el ex 
mmistro dtl Interior, para sustituir a At. A'ape- 
tite, SI éste es nombrado comisario en Alsacia- , 
Lorena. ;

La designadón de Pams tuvo visos de vero­
similitud durante el Gobierno de M. Ciernen- i 
ceau.

— Un periódico dice que este año no concu- 
irirán a Palacio, ei día del santo de Don Alfon­
so, Comisicnes de las Cámaias legislativas.

También se ha suspendido la reccpción de 
costumbre en dicho dia.

El mismo acuerdo se ha tomado en aqiiel'as 
pobUciones, como bircdona, en que hsy gra­
ves conflictos pendientes.

—Las tres ramas liberales h?n llegado ann 
acuerdo para luchar juntss en las elecciones mu­
nicipales próxijnas en Madrid.

Presentaron 18 candidatos.
Presidencia. La recepción en Palacio.

Fu  la Prasidencia riel ConsejO' s^ ha 
facilitado la sigiiiO'nte nota oti<5iüsa:

“En ef&oto, tampoco ■asta año S'C ce­
lebrará reioe.iMú'ón «n  Palacio con mo­
tivo  dol .s-anto d* Don A lfonso; pero e» 
absqiutam-Gato fautástüco cu^amlo para 
explioar ositos .hechos « o  dice.

Lo  ocüiTÍdi> fts que el Monarca, tan 
idontiíicadto' sdempre con su pueblo, ha 
entendido qui? un.a fiesta f>s^nt,oi8ai, co­
mo son aquella» recepoiones, no st: 
compadecia bien con la.a ga’ave.^ j>ro- 
ocupacioa-es ít&Uialfts dW e»i)íritu  ptí- 
Lli'co, y  « I  Gobierno, combatlfTTdo e l 
mismo pu.nto de v ista  y aplaudiendo la 
Indiicacíóu de Don Alfonso, Iva consi- 
derarfio quo deíjfa ŝ ’̂ u ír  an su-s-penso, 
couno en ios últimos añoír, la  4radic.ío- 
nal ccTomonia.’'

Bl derecho de reunión.
Mañana publfpAri la “G acHa" un 

Roal decreto re?tablftcioinlo para el 
próximo ppiríodo ’electorail e l demH^ho 
dfl rcuraón, en igual form a quo el Go- 
b ie r r »  anterior lo hizo pava la(s elec­
ciones últimas.

Consejo de ministros.
El próximo viernes, a la? tres y  me­

dia líe la taníie. se celebrará p'a la Pr<i- 
aidenria Consejo de mimstro?.

Los ferroviarios despedidos.
Una Comuiiún do la Fí'rterar.i^ín iia- 

ciirnal ferroviario.-» .estuvo cwta mas- 
ñ »na en la  Pre^idenicia para luaiccr en­
trega a los je fes  del Gobieriw) do una 
li.'ta f!;? lois ferroviario.S' dftspodiitoa piw 
la.« Emppetsas, a fin <h> ijuo <’.i aw ior 
.Vllcndesalazar entable goalioiKí;; j>ara 
ia adimisión de aquéllas.

Visitas,
Vigilaron oFta matlana al je fe  ríet 

Gobierno e-1 ministro di» InstriKMúón 
j>úhlio^ et -general .Sautiago, quo 3 « 
ilespidió por marchar a to-mar pow»-iijn 
d'd mando del ríun)>o de GibraRar, y 
una CüJiiii5iión de vecinos la Ciudad 
Lineal.

Do Gobernación.
El subsecretario de Gobernación, al recibir 

C'ta ni-íñina a los periodistas, les manifestó que 
comunicaba desde Lénda el gobernador que eu 
.'5U piesencia habían firmado los rcpresuitinf« 
del Sindicato de harineros y ¡os del gremio <le 
d i fabricantes de pan un convenio, quedando, 
por tanto, resuelta la huelga de pauaderos de 
esta apital.

Loa oati-onos de diferentes industrias han 
acordado abrir sus fábricas y  talleres, dando por 
terminado el «lock-out», firmando con los obre­
ros c«ntratoa de trababa.

Ayuntamiento de Madrid



sÍones^ parlamentarias

k’EN EL SENADO 
<     -

Final de la sesión de ayer.
j i l l iU  g flraera l L U Q U Ü  s ig u e  s u  c lis - 
j o u r » ;  L e o  oLraa  c a r ia s  y  Ic le g ra ^  
y rvv i d© í ’eoL i^  posS& riar, e u  la s  c u a le s  
^  le  ddBgninába i¡u e  Las Juntáis d e  D e -  

s íg u u 'J id ^  o l e j e m p lo  d e  la s  d e  
IV ilM Ilü n a  e  iD g e a ie r o S j s e  h a b ía n  d i-  
p u o llo .

I .Y a  s e  v e  p o r  cú lo  c,nál ru é  m i  a c t i-  
Im d  e n  o s tc  jjfU ’ lL cu la r, e x j^ ra iián dü m e 
goU in íien .ió ‘j i i o  oJ S i’ , .M b a  l i i c io r a  la s  
iriÉuu!'p5>lat‘.iit>n'’ s  q u e  i ia  l io c l io ,  p o r -  
q ii í ;  c o ü o o í 'a  cai-tiis.

A l i  o ís tá  m i  i i i t e r v b in y ó ii  en  la  cu es -  

(hs la s  J u n ta s  d o  D e fe n s a , 
l 'o i*  ellf>, < juaudO  cr<MMidc d e  I lo m o -  

rKíTiea o ILp u ió  r ju e  y o  n o  i iu i j ía  h e c U o  
o tm c 'c s io n es  t-iv c l  K e g ia in e i iL o  d e  I.'ls 
J iinü tü  d e  ü i'fc a is a , d e c ía  la  v e rd a d . 
(H í 'A  oo .’ a  CM u n a  fa is e d a d . Y n u  te n g o  
m áí> ( ¡ l ie  dcKjír.

i ; i  S f .  C l l A l ’ A P H lK T A  d e c la ra  q u e  

e l S r . A lb a  n u  iu z o  n i í i g u i ia  a íirm a ,-  
cii'm  p e rs o n a  1, S e  r e liiñ ó  so iam e iit ie  
a  Uib n w tn ircstrtc ion p s  d e  u u  m ien jl> ro  
t ío  la  . !u u !a  d o  I W f y i s a  d e  H a re e lo n a , 
q i i í '  o s e g u rñ  lo  d e  la s  correocio -n t.^  dPi 

lU 'g l í in ic i it f » .
I j iv . pura, p ro b a r lo ,  la s  d e c la r x c io -  

iiciv d «' d ic t io  in ie in b i\ i d e  l a  J u n ta d o  
lii¡fciu>a. - -

' l 'e r n i in a  liio ien it 'iv  q u e , dni (o d o  Iq  
ditr:l!i> p o r  v i  g m i f r a i  L u q u o . fie d e s -  
p n 'n ’ ti- qiif^ i'l d ió  j ’ c r  i f r m in f id i is  la s  
'J iia 'u s  tle  D e fen s a , s u f r ie n d o  u n a  
ffi'aviN o q u iv fH 'ile íó n .

í :¡ g cn e r-a l t .U O U E : Y o  c r e í ,  d e  bu©, 
nn. íV, lo  q u o  uve d e c ía n  lo a  o a p ila n e s  
Retiora ieL ', p o r q u e  e s a  e r a  la  i 'in íc a  
l ' iw j t i r  dft u ü 'o rm a íi ió n  q u e  y o  lí“n ía .

1-il S r . G i lA k ’ A l ’ R lE 'l ’A :  N o  m e o o n -  
v c cK v  8u s e ñ o r ía ;  p o rq u e , ¿ d e  c u á n ­
d o  « q u í  lo s  HÚiiisif,ros d e  la  G u e r r a  n o  
BOU r e s p o n s a b le s  d e  lo s  a c t o »  d e  su s  

s u b o rd in a d o s ?
Ut gen,üi'at [jU íJ ü fc l:  S i  y o  h u b ie r a  

B e l l i d o  í 'u  e i ( » i ib ie rn o .  s e  m e  p o d r ía  
p x i^ 'i! ’ fS iíj ri'i'püíti-'JQibilú^liad: 'p iJro u o  
l 'i ir  :iHí. K i q u e  m o  s u w d ló  l'u é  e l r o s -  

p o n  ((ii 'iu id a 'fl ru m o re s .)
I‘’ l i i i u i i ^ r o  d o  ln ( iL ’ K R l lA  st- c x -  

!tf-íi,ñ:i 'tcí (fu e  si; p re icd iila  d a r  vu/elots a  
es!.'t. c-u i'siun, cfu;uiii<>el p i'c s id c iit 'e  diel 

y  t‘ i h iin  í l i c h o  q u e  es-
l í i t ' iii la-í Juutii-s d*'> t>'’- fc íisa  1rauj?'for- 
n iu < t i ' f f i  ¡n fo rn ü a t iv a s .
(lU iu ii> rc í.)

I ; ‘ S r .  i '.A 'L A H iU ^  p rd 'íT id e  p la n -  
toíu- - ' ' l a  lí)n l(>  u n  <t'.'bale s o b re  e l fu u .  
fK n ia in i/ ^ n to  d e  la?  J u n ta s  d e  D e fen ^  
Ba, y  rtec ’a r u  q u o  h> ini'iei*oí!<antp d e l 

d a  m a rg e n  pai*a  q u o  s e  tra to  
ík ‘ líi e n  f j  Sij^iJiici.

K ! piC'RJdenfc d e  l a  C A M A R A  m a -  
ntíii-.-U i q u e  a i in  u o  se  h a  f i j a d o  la  fe- 
('ti,i' p a r a  d 'a b a tir  ei-Ha o u es t iú n ; p e r o  
_qiií'. m  b rt 'vr i.-iy  hairá. , .

l i !  S r .  C íA L ,\ H Z A  a n u n c ia  q u e  m a - 
r in n a  |rtvscn’ta rá  n n a  p r o p o s ic i i jn  in -  
c td o n lá i p a r a  e v i t a r  q u o  s c  d e m o ro  
n ú s  e a 'a  cue!?Món.

M i m in i . ; l r i> r f e l f i< í l  l ' ]R R A :  S e f i j a -  
rú 't ía  j ia ra  d is c u t ir la ,

\ a r io 3  ¡ " in a t j o n v '  ’ <fa <if' e s o ;  
m a ñ u n a  m i.'s ino sc . > '‘á  Ui i i i e s -  
llíU i.

K l n ia itp ió s  ito  P ü l l ' i  . . .U :  ¿ P e r o  
o x íH le n  o  riio la s  JunJas <lo n e f ta is a ?

10 ppCDi'ltJUlo d e  la  (J A M A R A :  Q u e ­
d a  ¡e r u i im id a  e g ia  diijCUsiOn, (R u m o ­
res .,
. Jafrs ponnxloreg a b a n d o íiia n  l a  C í í-  
r iia ra . t J i  tr o p e l,  h a t 'ia  lo a  p a s illo s , 
q u o íla -ju lo  oqu e-lla  v a c ía .

M n n íed io i d o  u n  g r a j i  m a r c m a g -  
jiu n ,.4 €  en tra i e n  la  , ,

O R D E N  D Ü L  d í a ;

S e  v o t a  í lc l ln i í ix a n ie u llo  <J p r v y e c -  
* o  .K) sindwyfcciOn., y  se  r e a n u d a  la  d i » -  
ou .siw n  ctol d o  A u t o i io u i ia  lU n ivo rs iU i-
rtii.

l'J  S r . < i\N K LL .'\ . co iis iu n io  >6l S6- 
#5'U id o  tu rn o ,  y ,  e n  u n  e x tr^ is o  e x o r -  

t ia b la  ( fo  t n » g i ‘a n d e za s  d e  Ja U n i-  
v o P 'i- t la d  OíjpaiiOifa, y  proitiesl«. e a ié rg i-  
o » n ie n t e  d o  q u e  * e  l a  7 -ah iw a  ll& n iA u - 
4k*ia c e n t r o  d o  in c u ltu ra , p u * «  e>a im a  
v w d a d  •in0 0 nlii’0 ivft!*lij>le q u e . oiiaai^ioi 
t*o s a b e  o n  K s p a ñ a , s e  h a  ap n eu d iU o  
e u  ¡a s  UniviH-sidajiiied.

íii^tudi'ai e l  { T o y i ^ o  C/On g r a n  ©x- 
^^.*n:^ión, y  p i í f ó q u e  se  d o te  a  í a «  U n ir  
y .W rtiita ílos  <fe i c í l i j s  lo s  o le m o n lo a  n&- 
ip c fv ir io s  p a r a  i?u d esa rro llo !.

S o lK 'i lá  l-o n )b ién  q u o  l a  a u to n o m ía  

f o  h a g a  e x t e n s iv a  a  la s  -flsciuoiaft e s -  
|W '-ia les , l o  * :u a l pod.ina s e r  fJ j í r in ie r  
5a ii>n  p a i'A  l a  a u t o n o m ía  d o  ta  c a ¿ e -  
ttcu iza  t<ytai.

r;i S r . D O M K L L A ,  cío la  O m iis io i i^  
V « fím -feslfl,, y  r e d ü fic a n  a m b o s .

Stt s u s p e n d o  c l  d e b a to  y  s o  le\ 'an ta  
la  s e s ió n  <11 la s  si'ote y  c u a r to .

Iei!áa ii\  21 de eam  ¡le 1520.

I ’ I S r .  S á n c h e z  d e  T o c a  a b r e  la  se -  
•siOn a  la s  c u a t r o  m e n o s  v e in t e ,  h a ­
l lá n d o s e  e n  e l  b a n c o  a z u l  l o s  m in is ­
tro « ;  d o  E s ta d o  e  ru « t r u o c ió n  p í ib l ic a .

l la s ta n tG  c o n c u r r e n c ia  e n  lo s  e s c a ­
ñ o s  y  d o s a iü in a c jü u  o n  la s  tr ib u n a s .

I 'a  s o c r e t a r io  d a  le c tu r a  a  v a r ia s  
e n m ie n d a n  íí f fo s e n ta d a s  a l  p r o y e c t o

• d o  a u to n o m ía  u n iv e r s ita r ia .

R ü J í í iO S  Y  P K E G U N T A S  

r>l s o ñ o r  n ia rq u ó s  d e  L A U I i K N C I N  
p id i ' q u o  s e  o v i t o  e l  p r o y e c t a d o  om * 

q u o  p io n s a  h a c e r s e  o n  u n  p u e ­
b lo  d e  la  p r o v in c ia  d e  Z a m o ra ,  p o r -

• « lU 'í c o r r e  p e l i g r o  d e  d e s a p a r e c e r  e l  
t e m p lo  d©  P e d r o  d e  la  N a v e ,  u n o  
^ e  lo s  m o n u m e n to s  a r q u it e c tó D íc o s  

■ * ú ¿  T a i io ?  i8  d e  E sp a ñ a .

E l  s e f io r  m in is t r o  d e  H sSTRXJO - 
C IO N  p u b l i c a  o f r e c e  p o n e r s e  d e  
a c u e r d o  c o n  e l  m in is t r o  d e  F o m e n to  
p a r a  e v i t a r  e l  p e l i g r o  q u e  e l  m a rq u é s  
d e  L a u r e n íc n  h a  s e ñ a la d o .

E l  c o n d e  d e  C A R A L  p r o t e s t e  d e  
q u e  e l  G o b ie r n o ,  a l  a c e p ta r  e l  i n f o r ­
m e  d e l  In s t i tu t o  d e  R e fo r m a s  S o c ia ­
l e s  s o b r e  la  jo r n a d a  a g r ic o la  d e  o c h o  
h o r a s  s u s t r a ig a  a l  P a r la m e n t o  ta n  im ­
p o r t a n t e  c u e s t ió n .  H a c e  r e s a lt a r  e l  
m a r e a d o  c a r á c te r  s o c ia l is ta  q u e  t i e n e  
d ic h o  In s t i tu t o  y  d e c la r a  q u e  e l  G o ­
b ie r n o  n o  h a  d e b id o  d ic ta r  n in g u n a  
d is p o s ic ió n  s in  q u e  e l  P a r la m e n to  
h a y a  d a d o  s u  o p in ió n .

E l  m in is t r o  d e  E S T A D O  d ic e  q u e  
e l  G o b ie r n o  e n  e s ta  c u e s t ió n  s e  h a  l i ­
m ita d o  a  c u m p l ir  lo s  [ f t r á m it e s  l e ­

g a le s .
E l  s e ñ o r  O R T E G A  M O R E . IO N  p ide  

q u e  s e  e v i t e  e l  e je r c ic io  d e  la  p r o f e ­
s ió n  d e  M e d ic in a  e n  E s p a ñ a  p o r  m é ­
d ic o s  e x t r a n je r o s ,  s in  q u e  s e a n  p r o -  
T íam ente a u to r iz a d o s .

R e c la m a  q u e  s e  d e s p a c h e n  r á p id a ­
m e n t e  lo s  e x p e d ie n t e s  p r e s e n ta d o s  

c o u  e s e  f in .
E l  m in is t r o  d e  IN S T R U C C IO N  o f r e ­

c e  o c u p a r s e  d e l  a s u n to  y  d ic ta r  la s  
d is p o s ic io n e s  n e c e s a r ia s  p a r a  e v i t a r  
q u e  s e  a b u s e  d e  la  to le r a n c ia  q u e  
e x is te .

(C o n t in ú a  la  s e s ió n . )

EN EL CONGRESO

Final de la sesión de ayer.
A  la s  ? e is  y  c u a r to  se  r e a n u d a  la  

s e s ió n , p r e s id ie n d o  e l  S r .  S á n c h e z  

G u e iT a .
E n  e l  b a n o o  a zu l,  c l  m in is t r o  d e  

l ía o ic n d a .
D e s p u és  d e  d a r s e  c u e n ta  d e l  r e s u l­

ta d o  d e  la s  s e c c io n e s , s e  p o n e  a  d is ­
c u s ió n  e l  p r o y e r t o  s o b re  r e fo r m a  de  

l a  l e v  d e  C o n t r ib u c ió n  d e  u t i l id a d e s .
E f S r .  L E Q U E R IG A  d e fie n d e  u n a  

e n m ie n d a ' a !  a r t . 3.°, q u e  es  d e s e c h a ­
d a  d e sp u és  d e  h a b e r le  c o n te s ta d o , e n  
n o ra b re  d o  l a  C o m is ió n ,  e l  S r .  A r ­

g ü e l le s .
E l  S r . C O B IA N  c o n s u m e  u n  tu rn o  

s o b re  l a  to ta l id a d  d e l  a r t . 3.'“
E l  S r . E S T E V E Z  C A R R E R .V , p o r  k  

C om is if 'in , l o  c o n te s ta .
E l  s e ñ o r  m in is t r o  d e  H A C IE N D A  

in t e r v ie n e  b r e v e m e n te  p a r a  r e c o g e r  
a l o n a s  o b s e n ’a c io n f 's  d e  la s  fo r m u ­
la d a s  p o r  e l S r .  C o b iá n  s o b re  e l  im ­
p u e s to  a  la s  S o c ie d a d e s  a m jn im a s .

E l  S r . S U A R E Z  I N C I A N  .p ro te s ta  
d e l  n u e v o  t r ib u to  d e  u t i l id a d e s  q u e  

a fe c t a  a  la s  S o c ie d a d e s  a n ó n im a s  m i ­
n e ra s .

E l  S r .  A R T IÑ A N O  h a b la  d e  l a  s i­
tu a c ió n  d e  la s  C o m p a ñ ía s  a n ó n im a s  
e x t i 'a n je r a s  e n  r e la c ió n  c o n  la s  n a ­
c io n a le s ,  l la m a n d o  la  a te n c ió n  sob re  
e l  c a ío  s in g u la r  d e  q u e  a lg u n a s  E m ­
p re s a s ,  c o m o  la s  d e  f e r r o c a r r i le s ,  t r i ­

b u ta n  e n  E s p a ñ a  y  i r ib u ta n  ta m b ié n  
e n  p a ís e s  e x t r a n je r o s .

E l  S r .  L A Z C A N O  (p a r a  a lu s io n e s ) 
se  m t fc s tr á  c o n fo r m e  c.on e l  S r .  S u á - 
poz I n c lá n  e n  lo  q u e  se  rt^ñere a  l a  s i ­

tu a c ió n  d e  la s  C o m p a ñ ía s  a n ó n im a s  
m in e ra s .

E n  v o t a c ió n  n o m iñ a l s e  a c u e rd a  
p r o iT o g a r  l a  s e s ió n  p o r  m e n o s  d o  d o s  
h o ra s .'

E l  S r . V .\ L E R O  H E R V A S  co n su m e  
o t r o  tu r n o  s o b re  e l m is m o  a r t ic u lo ,  
lu t i c m e n e  e l  S r . R o d r íg u e z  P é r e z ,  

c o n te s tá n d o le s  b r e v e m c n ü i e l  m in is ­
t r o  d e  H a c ie u d a .

Q u e d a  en  e l u so  d e  l a  p a la b r a  p o r a  

m a ñ a n a  e l S r. ( ìa r r a n ,  p a r a  c-onsu- 
m i r  e l t e r c e r  tu rn o .

S e  le v a n ta  l a  s e s ió n  a  la s  d ie z  d e  l a  
n o c h e .

InilD ii\ Zl ii enirs d! 192S.
E l  S r . S á n c h e z  G u e r r a  a b r o  la  s e ­

s ió n  a  la s  t r e s  y  t r e in ta ,  h a l lá n d o s e  e n  
e l  b a n c o  a z u l l o s  S r e s .  P r id a  y  T e r á n .  
D e s a n im a c ió n .

S e  a p r u e b a  o l  acta .
E l  m in is t r o  d e  l a  G u e r r a  d a  le c tu ­

r a  a l  p r o y e c t o ,  f i ja n d o  e l  c u p o  p a r a  
e l  E jé r c i t o .

R U E G O S  Y  P R E G U N T A S
E l  s e ñ o r  S A B O l i f T  p r e g u n t a  q u é  

l ib e r t a d e s  s e  v a n  a  r e s p e ta r  p a ra  q u e  
la  p r o p a g a n d a  e le c t o r a l  s e a  p o s ib le ,  
y  s i e l  ü o b i o m o  t i e n e  e l  p r o p ó s i t o  
d e  le v a n ta r  la  s u s p e n s ió n  d o  g a r a n ­
tía s .

E l  m in is t r o  d e  la  G O B E R N A C IO N  
c o n te s ta  q u e  e l  G o b ie r n o  r e p r o d u c i ­
r á  e l  R e a l  d e c r e t o  (£ue p u b l ic ó  e l  s e ­
ñ o r  M a u r a  c o n  m o t i v o  d e  la s  e l e c c io ­
n e s  g o n o ra lo s .

El “ lock-out", — -■
E l  s e ñ o r  Z U L U E T A  e x p la n a  s u  in ­

t e r p e la c ió n  s o b r &  la  d e c la r a c ió n  d e l  
« l o c k - o u t »  o n  M a d r id .

C u lp a  a l  G o b ié r n e  d e  fa l t o  d o  e n e r ­
g í a  p a r a  im p o n e r  s u  a u t o r id a d  a  
o b r e r o s  y  p a t r o n o s ,  e v i t a n d o  la  p e r ­
tu r b a c ió n  c re a d a .

E l  « l o c k - o u t *  e s  g r a v ís im o  p a ra  
M a d r id ,  p o r q u e  r e p e r c u t e  c o n  n o t o ­
r i o  p e r ju i c i o  e n  la  c a r e s t ía  d e  la  v i ­
v ie n d a .

M u c h o s  c a p ita l is ta s  d e s e a n  c o n s ­
t r u i r  ca sa s  d e  a c u e r d o  o o n  a r q u i t e c ­
to s  y  c o n  o b r e r o s ,  y  s u p r im ie n d o  a l 
c o n tra t is ta ,  q u o  e n  e s te  r a m o  d e  la  
t o d u s t r ia  e s  e l  in t e r m e d ia r io .

T e r m in a  s o l ic i t a n d o  la  in t e r v e n ­
c ió n  d e l  P o d e r  p ú b l i c o  o n  lo s  c o n f l ic ­
to s  s o c ia le s  p la n te a d o s .

E l  s e ñ o r  IJ E S 'i ’E IR O  in c u lp a  a  la  
c la s e  p a t r o n a l  in adrU feú a  d u  h a b e r

c r e a d o  e l  c o n f l i c t o  d e c la r a u á o  ©1 
t l o c k - o u i »  e n  m o m e n to s  e n  q u e  fa l t a ­
b a  r a z ó n  p a ra  a d o p ta r  ta n  g r a v e  m e ­
d id a .

C u lp a  ta m b ié n  d e  p a s iv id a d  a l  G o ­

b ie r n o .
S e  d u e le  d o  la  p e r tu r b a c ió n  e c o n ó ­

m ic a  y  s o c ia l  q u e  e s tá  p e s a n d o  s o b r e  

M a d r id .
T e r m in a  d ic ie n d o  q u e  s e  o s tL % b u - 

s a n d o  d e  la  p a c ie n c ia  d e l  p r o le t a r ia ­
d o  m a d r i le ñ o ,  y  d a n d o  lu g a r  a  q u e  
o c u r r a  a lg o  m u y  d e s a g r a d a b le .

E l  p r o lé t a r la d o  d e  M a d r id  e s  d ig n o  
d e  m e jo r  t r a to .  H a  d e m o s t r a d o  s e r  
h o n o r a b le ,  m o r a l  y  c a p a z . Y  a h í  e s tá  
e l  e j e m p lo  d a d o  e n  la s  ta h o n a s , q u e  
p u e s t o  b a jo  l a  g e r e n c ia  d e  fu n c io ­
n a r io s  y  r e t i r a d o s  d e l  E jé r c i t o ,  t u v ie ­
r o n  u n  d é f ic i t  d e  GOO.ÜOO p e s e ta s .

(C o n t im ia  l a  s e s ió n .)

p A sT l l  o s
EN EL CO NG RESO

La aoUtud cte los clervistas.
Como en los días anteriores', y  no 

dxHaute lo.= rr^iueriinicntos d-el Gobier­
no a tos' diputados para aue as-istan con 

al G o iigr^o , a la  hora de 
abrir&ñ la  »ewióli eral muy esicalsa la 
poncurrenaia eu ios pasiilosi i e  la Cá­
mara popular.

Como de costumbre, llf*gi> de tos p r i­
meros al €ongrefio c l ex niiiwsLro señor 
L a  Ci-erva. cjuien habla-iulo coa  los pe- 
rlodnaias ,«e lam^entó efe que &e haya su­
puesto por algunos prnódicos «jiie î l y 
sus amigos hubieran variado do actitud 
en lo  que ae reliere al proyecto de tari- 
ías  ferroviaria «.

— Seguimos)— d ijo  e l Sr. L a  Giervai—  
doniJe cpláijamos y iff.'&pup>sto» a  com­
batir eso proyíeto. deft>'tKliieudo en oam- 
bio lo (jue comstítuía ta eíimiendia que 
se presentó en c-1 Senado.

Claro es.— añadió— cjue' lualiaremos 
para ¡levar al conv-pncimiento del <ío- 
hierno y  ^  la Cámara lo  QiUb ekStma- 
mos que m e jo r a d  provecto; p «ro  para 
combatiirte no apeiareiiiod a  ia  obstrup- 
eiOn,

-oo-

LOS TEATROS
•T r PRINCESA 
**EI aguilucho” .

Cl ejemplo de una vida ilustre—la vida dcNa- 
I^león Bonaparte—puebla de ilusiones de glo* 
ria el cerebro del joven duque.

A través dcl drama de Rostand, late et mismo 
pensamiento inquietante. El triste «aguiiuctio» 
quiere convertirse en águila candal.

Los caotos a la bandera de Francia, a su es­
píritu democrático, a los rojos estandartes re­
volucionarios, DO son otra cosa que expresio­
nes del terco afán. Todo lo que dió prestigio »  
Bonapaitf, desde la amtxdón de mando basta 
los más pequeños deiailes de indumentaria, es 
amado por su hijo.

Alii está eí busto del caudillo, muy cerca de 
un puñado de violetas, cQai;do la muerte sube 
£ateando, pecho arriba, per ía carne muelle 
del sediento de gloria. Y  sus últimas palabras 
revelan la ilusión perdida: «Quiero ser Napo­
león».

Todo íB inúfil. Al lado del lerho mnrtunrío 
está la cuna dorada, el único trono ¿il rey de 
Roma. Las más sensibles damitas de la Corte le 
besaron en la frente y guiaron entre frescas ri­
sas y espontáneos sollozos, los p »os  inciertos 
de! adolescente. Metternich, el canciller, reina y 
gobierna, a despecho de las visiones fantásticas 
y de los débiles aleteos del «aguilucho».

Una noche, ante la luna del espejo, contem­
pla el duque de Reiclistad su Sgura vacilante, la 
blancura de lirio de su piel, hi luz mortecina de 
sus ojos azules, el oro de sus cabellos rizados. 
No era asi Napoleón. Habia otra prestancia « i  
el porte y otro vivo fulgor en la mirada.

For eso las palabras hirientes d^ Canciller 
parecen el eco de la conciencia atormentada del 
principe rubio. •

No importa que el cristal del espejo salte en 
pedazos al golpe de los pesados canddabros. 
«Queda otro retrato, el vuestro», cwnenta Me- 
temich, implacable.

En todos los momentos se repite Jla horrible 
pesadilla. Ahora es en el campo yermo de Wa- 
gran, mientras el aire se llena de rumores y vie­
nen de las anchas estepas gritos de adonizantes 
y maldiciones de vencidos. Sólo, está el principe 
sobre un alcor, teniendo a los pies el cacfáver 
de Lemblon, ei fiel coracero, tantas veces con­
denado a muerte por rebeldía.

Nada hay extraño a esta zozobra del joven 
duque en la obra del autor de <Cyran«t. El 
deseo del príncipe de heredar las virtudes de su 
)adre—aquel valor temerario, aquella energía 
uminosa—es todo el drama de Rostand.

Lo demás nos parece secundario y  episódico.
No es este el momento de disertar, con oit 

diccionario enciclopédico al alcance de la ma­
no, sobre la vida y las obras del comediógrafo 
francés. Hemos de decir solamente que no ve­
mos en <E1 aguilucho» opulencias de oda ni 
sonoridades de marctia triunfal.

La versión castellana de Oteyza f  Manuel 
Machado es muy exacta y primorosa.

El Sr. Diaz de Mendoza y Guerrero, inter­
pretó muy bien la figura del protagonista. Tam­
bién fué aplaudido ^erDando Diaz de Mendoza 
en un papel muy simpático y emotivo.

De ellas, las señoritas Guerrero jr Hermosa 
alcanzaron un señalado trinnio. 
_____________________  EL ESPECTADOR

A C A D E M I A  
DE M E D I C I N A

La Academia de Medicina inuncia en la 'Ga­
ceta» que, examinados los trabajos presenta­
dos en opción a los premios correspondientes 
al año 1919, ha acordado las siguientes adjudi­
caciones:

Premio Salgado (por mitad), a los doctores 
D. Manuel Pérez de Petinto, de Madrid, y don 
Manuel María Amat, de Almería.

Premio Nieto y Serrano, a la Memoria cuyo 
lema es «Jesús, medicas medicorum, saoabat 
omnes».

Premio Roel, al autor de b  Memoria «Topo­
gráfica Médica del Concejo de Cabrates». y  el 
accésit, al autor de la «Topográfica Médica del 
Concho de Carreño».

Premio Calvo y Martin, a D. Feliciano Gar­
da Pastor, médico titular de Chiloeches, por su 
Memorii «Estudio clínico acerca déla epide­
mia gripal en Chiloeches (Quadalajara)..

Los premios sc entregarán a los interesados 
en la sesión inaugural del año académico que 
celebrará la docta Corporación el domingo 25 
del corriente.

MisDiias
fl{ escÉir Ï i! tesos los sislenas

Alquileres dasiíe 10 pesetas mns. 
Copias-, 40 por 100 menos que casa 

alguna,
Lim pieza máquinas flomieilió, 2,50. 
Mecanografía, taquigrafía y correa- 

ponKÍMicia comercial, 7,50 mes. Todaa 
visiblee.
ORBI8 8. A. (antee B a r «l^ cK )^ .'K o tv  

taleza, 17.

La situación en Barcelona
Comentarlos sobre ol bando. L a  Tode- 

ración patronal, a consecuencia de 
una reunión de los navieros y con­
signatarios, autoriza los trabajos do 
descarga en el puerto.
BARCELONA 21. El gobernAflor oi- 

sii, al entregar a  los periodi:‘ tKÍ‘T el 
bando quB esla  mañana ha que-daJw 
fijado én las esqwna?-. mani^fef^ó la re­
solución iiujuei>raatídilB de Im-orlo 
euiiiplir a tocto Iranoe.

!í'eg^in la primera autoridad de la 
provincia, ei ■ iock -u u f llene ijue oe- 
sar el lunes próximo.

lin cu!uito a  los comentarios- el 
■1ocuni.''Tito .«usfita entre los p a tron o  
y  los obreros., muy duficil eoncrev 
tarios.

H a«ta ahora s>«jlo se conocen los co- 
nirntario.-!. muy variados en su fundo, 
de los periódicos d<e ia  mañana, algo 
su a v iza os  por la c-enisura; pero esto 
lio puede sar punto de parüiia para la 
ilj;ii;ión d»l criterio patronal y  obturo, 
pues todos sabemoís vómo se hae-e la 
opinión en ¡a Prensa.

Como rewumen de ias manifc?tai-io- 
nes }>atronal6s. puede decirse' qoft ^e 
ve en e l bando «n  bu^n ¡«■opó>ií.k> dn la 
autoridad; pero <juc no pUL'deii curvai- 
dw arse «orno garantía plc.na del tra­
bajo n i de Ja falta del .sabotaje una« 
frases ©njérgieas, ciMrátíi de las cuales 
no » 0  *abe  a punto lijo  qué hay.

En cuaHito a los obrero.s, la  división 
es maniltesta. Los sindintaiiítíis, extre­
man sus trabajos para que el bando 
sea estérH. Los  obreros, cansados do 
la  tiran ía sindicalista, lo acogen bien, 
y  esperan &o les garaiitizarA su trabajo 
contra las aocíones lit> e rla r ia .^ L

Ayer tarde hubo un^ reunión de na­
vieros y con^ignatarioí<fc agentes de 
adiiaiiaist y  almacenistas, al por mayor 
para tratar de la  deíKjarga de los va­
pores que iiay en c l puprto.

L o « reunido» convinierou en la  ne­
cesidad de que sa reanude t i traiiajo 
en los muelles y comunicar esto acuer­
do a la Fe^leraeiún patronal.

Puertos ai habla con Iqs descarga­
dores, aicordaron, como base do arre­
glo proüniiiiar, que se abone a l06 tra­
bajadores en ia desr>arga un. jornal de 
12 pesetas diavias y Ircs de gratülca- 
ci<hi, mifintras llega  a la  fu n d^ ión  
del Montepío, para cl euai satú&farán 
25 céntimos por tonelada dr'ípargaid^.

Las demás condirioííes lie trabajo, 
¡guales a laisi sast-enidUs d e í ^  anies 
dei ‘•lock-m it” .

Una Comisión de los rounidoiSi m ar- 
rh(S a la Federación patronal para <iiar 
cuenta de pstos acuerdn.=.

Como t'f'Ti.«e'’ ueneia dñ la entrevista 
d i ios navieros con la  J-'edVrai'ión pa­
tronal, é.'.i'ía ha circulado el siguiente 
aviso:

“ I.a Fodpración patronal, en atencWn. 
a las iniíicacinne.« del gobernador eivil, 
y  c-on¿j<ierándow obligada a i'C'parar, 
en cuanto do ella dependa, la  grave 
crisis económiiea que motiva la  esoase:? 
de lonplaje. ha aiioplaidfo et acuerdo de 
prociedAr a  la deíoarga de loe va^io-res 
anclado* on el puerto de Barcelona, 
guardiaiido un riguroso turno dp, amti- 
güedad, ealvo easos excepeionains y 
preoiso«, s.in n̂ io. ose oí5unrdo signifique 
qwftrantamipnto de «u actitud n i s.us- 
pensióu d’ei "loii.'l{-ouif’ íjuc viene sos- 
tenieadíO. Para el Irabajo de ¿e^scarga 
utilizarán ios  respectivos patronos per­
sonal jdión<yo, no sinüioado y  afecto a 
ei"ata Federación, y  ias mer&aitóías se­
rán deiposi+adas en el muelle o condu­
cida « a  lois a,Lmacene.« respectivos que 
ordenen' los patronos."

E l goí>OTnador contribuy<^ al éxifn 
«lel acuerdo conminando a la? diieñt>s 
de carro?, quo no .secundaran e l moví- 
mieiuto y  no montaran yus vr'liicvnios 
para e i tranusiporte de la§ mercíLnoia.a. 
con inc.autar&e dn los carroe y  die las 
cabalieirfaá.

ULTIM A HORA
Otra rodada de sindicalistas. Registros 

y detenciones. El sobornador* suspen~ 
de una reunión de patronos. La venta 
de armas prohibidas. Se clausurarán 
las Sociedades quo contravengan los 
estatutos de su constitución. C iras 
noticias.

B.VBCJ7LDXA 21 (4 I,)' I.a  Policía  
na practicado un .n>agnífico copo de 
gflnUv sospochosa en ol café L a  Central 
diel Ciot, en dond« 57 individuos cele­
braban v.na reunión clandestina.

S'e trata de representantes y  delega­
dos de la'S’ orgamzaeione.s obrera.«. 

Todos fueron dotcnid.o3v y  s© lesi Iia-

Haron armas^ eJn liceu ;ia  para usar­
la?.

Con esle motivo se han prac4.ic-ado 
también regi.“ tros dom iciliarios, en- 
eoíitráfido.-ie documentos compromete­
dores.

I.OS indiviihios «n  cucsitión han In­
gresado ea  la cárcel.

— Fl gobcrtiadnr civil ha suspcudido 
una rcuniún que tenían ronccrtada pa­
ra iiny, a la-“ cuaü'o de ía tan.>, lo.-̂  olo- 
mentós de la Fpdpraeión patroaaí, 
adoptando preeattcioiip.s para que esa 
reunión no pueda vcrificarsp.

— El goli''rnador ha rpcibido traslado 
de una Rea! orden dirigida a la D irec­
ción de S e^ rid ad , que trata d i ia  venta 
de armas prohibidas.

Se dispone <’n esa Ueal ordtjn que por 
los agentes de ‘Vigilanciu, y  SegiM-idad 
se proceda al reouputo de las pjcist»p>a- 
ciaS de arma? de todo génej’O, llevándo­
se una pstadííti?u que oljrará en el Go- 
hjcrnt> civ»l; íacullán-dokse al goberna­
dor para incautarse d « osas- pxislencias 
s i e l orden público reclama medida.

En virtud rt l̂ traslado de o&a dispo­
sición, el ¿r. Maestre ha rli-^pivesto que 
se vcriliqne un cotejo (!í> las exi.'tencias 
da armas que han ingrei-ado en icks es- 
fablftcímiciilos le^-tinártos a la venta de 
la« misimas y  dr'i núiiiero dp esas m is­
mas armas que aparecen vpnf!fd.as.

— Kl Sr. Mae'^tre se propone en lo 
siK'p.sivn, I*« vez de multar a las Socie- 
dn.'Jes obreras qyc contravengan los es­
tatutos nup presertla en el Gobierno c i­
vil. diP(l'ir¿tndosP a otros fine» quo loá 
registrados .por virtud de esos estatu­
tos, clau-surar esas SoeipdvidpiS, liabién- 
dosp om u n irado  esta diisposicróu a las 
entidadf-s directamente interesadas en 
el asunto.

— Con referencia a la do4cnción do 
vagones en la frOnlcra frant-csa, como 
eonseoup-ncia del "lock-oi.’ t” patronal, 
iia minife-^tado p 1 ?r. Maestre que, no 
competiéndoli} a él la  iiiiuiaUva en eae 
a.sunto, ha dado cupnta dol miisflno al 
ííob ieino central, i>ara que ésle haga 
las reclamaciones que considere perti- 
nc'ntps.

— Kl Pimpresario de los periódic^os 
■'La Campana dn Gracia” y  “'L a  Esique- 
11a de Torra isa” , ha solií'itaílo del go- 
biH-nador ci\il qiio se le. fa í̂Uiitei papel, 
pues habiendo llegado a'una avenencia 
con ?u<5 obrwtiií, piem-ia reanudar la 
EniprP:ía la publi>'aci<»n d'" esos- nrma- 
narios.

El f^r. Maestiv' lia c.^lcndido' p 1 c o - 
rrespomiien+.e ofteio para que fe sea fa ­
cilitado p ! j)apel-que solicita.

— Kl Sr. Ma.p'tre ha convi>cailo a los 
r<'i)r>?.'ei>liinípis c ingcnicrosi de las 
Coiiipañíiitr. de f'Tn^ 'arriíeá , para tratar 
r**n lo « mi.'mn-, de io^ mpd'das' PO<ndM- 
eentíi? a lograr l'i d»'sc.oiiírí'stionamie.n- 
to de hn« miieüi's por i-fcc-ío. de las mer­
cancía-. ¡iiMwnuladas i;n.Ios mismos.

Con p1 mi.-í-mo fin ha i'onvocado tam- 
bi(<n a Jos i-onlratistas d.e carga  y  des­
carga de tos muelle«. '• ■ ' ■

— El goix‘ rnador c h il  ha facilitado 
una esta-dd*t!na dp !(is-obre-roe que,en 
diferentes lugare.« lian vuelto al tra­
bajo.

En V illafranca lian vóannd'ado'pl tra­
bajo 120 obreros, en la fábrica de cales 
y  cementos do Feixa.

En Arenys dei Mar, 2i3 obreros en la 
fábrica cte Galarin'>u, 12 pn la  fábrica 
dá' Fontaer. 75 en la fábrica de la viuda 
de Formenti, etc., etc.

— Con motivo del bando ddotado por 
el gobernador civil, los cónsules d'ei 
Rra.M'l y  de Suoc-ia y  Xoruega lo -han v i­
sitado para eomunicarl-e que están 
prontos para dar las. órdenes con  f^bje- 
to do que los barcos de l̂ 1l^ respectivas 
nacionalidades sean descargados.

iGUEñRA A Ua A.NBMÏ'A’
P A R A  V i v i R

MUCHOS AMOS
¡USEN LPS H INOSYLAS 
PERSONAS MAYORES 

E L  J A R A B E  D E

COMBATE INAPETENCIA 
Y  DEBILIDAD GENERA

*«S0- CON rHEíWWlA r  POR M»CR I L W  tN  LA VEKTA 
X ( T K C E N S M a A R e S . n iM 1 S t  S I CON 71N1A R O JA  CN L A
cTiagTft exTMton X  U t  HlFOFOSflTOS SALUD

Ecos del gran mundo
Rehabilitación de Ululo.

Por e l ministerio de Gracia y  Jusü- 
oia sa anuncia que l>. Vicente Cabeza 
rte Vaca y FernárvdeT: de Córdoba, mar­
qués de Pw tago , gránete de España, ha 
solicitado la rphabili.tación dol titulo 
de marqués de .Marino a favor cié au 
h ija  doña María cié Lourdes Cabeza de 
Vaíca y  Carvajal.

Función benéfica.
Ed'ta tarde se ha celebrado on el tea­

tro  de Eslava la primera función d»l 
abono aristocrático benéfico.

Enfermos.
Se encuentra muy mejorado de su 

dolencia e l general Aznar.
— E-stAn restablecidas la s^Mltiira viu­

da líe A^eanio y s'u liija  JuseJína.
Bodas.

■Seiia C6le¡jra<io en París el cnlac-e d:e 
.Mlle. Margiierite Ala|)ctUe, h ija  dcl ero- 
bajador de FranRia en i ’ si'afia, con 
M. Glaude Gauíier,

— En Sevilla se verifii-ará ecn el pró­
ximo mes cií felirero !a  bo^ht de ia ijpJla 
señorita E lvira  Marañón eon el inar- 
nu<'s de Torres dp la  Prosa, l'cnili-i.‘-ica- 
do la unión eJ Carilciial-Arzobispo do 
Senlla , Pr. Aimaraz.

— r.n el mismo d'ia v en la citada ca- 
pit.il ,'t' .'elebrarH la tioda eje la eifccan- 
^adura «''fífir ita  Kli--a Máríiucz Hermo­
so ron e.l diputado y di>liii?ii¡do ''sp ir t -  
rnaii'’  D. .losé M. PlTiar v piekmaii.

K n  la parp.- îruin d e  San M , . ...... -• se
1' r ! -lr"aí¡i- hl iiii.i.i .',1 la Indlii -erui-
- . ‘ .i l.ifi.i l ic m e r i)  i-o ii el ul^tin-
fTMii'i : ! Í 'i¿ a l ')  1). ( ‘ i-f,.¡•1,1(1 ( laimciiu'da. 
¡::j ‘ '1." ' :i''i.il m:ivrir del f ’ oníro.^f,
n,

V ’ajsros.
H:í :i il.-. i.¡ ,-r.fler d-i'

: 'i.' liiiU'i’ f,:. !ii-i IU M'|n rv.te.-- d'> 
Cai'l'h' 'leí Pi''lc isn.

• ■ K nv rh- FUin.lr' ; i i.Vi-
’■jut.-ii d.j l ’ iir.'i'i.L V •• ’t !iija  la 
de Ubívíb ü '

— lia  marchado a Ciudad Roal don 
Luis I>íaz Taravilla.

— El tiuque de To'var ha marchado a 
París.

O ta  **do d ía s ” .

E l día 2 i, festividad d e  Nu&stra Se- 
iiera d e 'la  Paz, -oelebrarán sus días la 
Infanta del prop-io nom bre; marquesas 
¿•e Villanueva de Valdueza y  dei la  Ga­
rantía: condesas do Torrepando, viuda 
del Valle de San Juan y  de Ilornachuc- 
i09; seíioras do Fernáiidez die Córdoba 
y  Owen,s (D. An^tel), Gordón Wadlicwa- 
80 (D . Rafae]>, O'Setia (D. Eduardo), 
•Barroso (D._ Anton io ), Ochando (don 
Federico), viuda dp Sáncho* do 'l'oca, 
Góirwí Ouintaro y Mochaiee; íteüoritas 
de Fernández de fjrtrdoba y Ferrwírwt&z 
de Henestrosa, V itoria v  Oijmcz Pellico, 
y  por ser San Gerardo, del Sr. Fernán- 
ciez Moreno..

AVF^\L
-oo-

AL CERRAR
M il le r e r a n d  se d e s p e d irá  d e  A la a c ia -  

L o r e n a .

P A R I S  20 . M . M ii lc rn n d  p ie n s a , 
s a lv o  i in p r tm s fo ,  n u ir c h a r  a  S t ra s -  
b iir;?o  ni d n m iiif ff i p r ó x im o ,  p a ra  d e s -  
JlCílir;«-.

N o  s c  h a  a c o rd a d o  n a d a  a ú n  sob re  

o l i io in L ra n i ie u to  d o  su  f*ucosor. (ju o - 
(la iu lü  lu i í- i in a n m n te  cf>nriadu e l A l ­
i o  ( ¡o in is a r tu d o  a l  s e c r c ia r io  g c i t t r a l ,  
j u i i t a u ic d l f  f-oii p.I fic im isa r lo  g e n e ra l .

D im is ió n  d e  u n  m i- i is t r o  frá u c ó s . t í l -  

t lm a s  a u d ie n c ia s  d o  G le m e a c e a u . 

P A H IS  M . l lú y , r a u i js a r io  do 
A v ih ia l la r a ie n tu s .  en tregc í a y e r  su  
c lim is li'iu  a  M . filem en cc -au .

P o r  la  m a ñ a u a . a n te s  d e  la  r.i?siou 
di-1 (k j; !s . 'jo  S iip ri-n ic ;, M . f/ liíM ic iioeau  
r v v i l i i i ’i a  lu i  S püs. H o y ,  D e r t i io lo t ,  a

los gonoraJes Pont y  y a
M. Milloiund.

M onsieu f Cícm eticoa;: enli-egará 
sus poderes eu c l m i'ii.-jcrio  do la 
Guorra a  M . .Milleraud.,

L «s  sucesos del dia 13. EsW emIstaa 
detenidos. 

f íE l ib lN ’¿O. £1 G ob ierno ha n,na­
dada dei'ciier y  ehcarco 'ar a  Uacfir 

jß!'*? de la  oxtren ia  ¡Tíjulercfa do 
Im  iiide>pe.uriie-ii“'es y  a  11 ex irw iils - 
tas, a  oonspfu.-ju 'ia ifc los dio'*urbio3 
sangrientos t íd  lo  de eu-y-n an ¡e e l 
Reifh?t'ag.

L a  Banca norteam ericana. 
UKULIN  ‘¿ l .  K l -Voeslsi-iíe' Z e i­

tu n g "  etico 5<it)er. de í'uoute íidi.'digna, 
quo los H a u o ö  nf^rk-amerioajios es- 
iián U m iöiidotin  cwisiderHHii’« !  la  fun- 
daí5i()n de suciir'-aieö e.n Tu rq tiia  para 
<r<n‘ra-i‘res''ar ta iuJIu<Jnei»i ang io- 
Trancesa e íi d irh o  país.

I . A  B O L S A
C O T I Z A C I Ó N  O R I C I A l »

Dia 21 de Enero de i920.

FONDOS PUBLICO S "O’

4 pQí 104 Interior.

.  E ...................................................

.  ..................................

.  ..................................
»  B .......................................
» A ..........................................
.  ..............................

DUerentf».  ...............................
Pin co rr ic i!!« ....................................
Pio próximo . . . . . . . .

CarpeUs prúvíileBdfaa d* Deuda pài' 
giteti *1 4 por 100 iRítrlox, 
i t  1»1«.

Serle F .............................................. -
» E ...................................................
.  D ....................................................
» C ..........................................................
.  ..................................
» A . .  . . . . . . .  -

Diferentes . . . . . . . . .
F in  cu rrien te .....................................
F in  p r ix im u ....................................

4 per 109 Cxlerler (EsUr>ipl:(ado).
Suríe F ..............................

.  E ..........................................
» D ..............................
.  C ...................................
• B ..............................
•  A ....................................................
. OyH..........................

Difeientes  .....................

4 por ICO imftrtlxftble.
Berie E ...............................................

» D ...............................................
» C ..........................................................
.  B ...............................................
« A ............................. ...

D iicrciitea ..........................................

5 p»r 100 kn>ori:zat;t.
Setré P ...............................................

> £ ................................
» D ..............................   . . .
» C ..........................................................
» B ...............................................
» A  . .  ...............................

Diferentes . . .  ..........................

S psr IOS imQrlltablc, Eml<l¿n da 1917
Betie F  ...............................................

.  E ..............................................
> D .................................
* £ ..................................

r. A . .  ...............................
D ife ren tís ....................................

Avial*m1*fll9 Mniadiid.
V illa  Madrid 1918...............................
Obligaciones Í8ti8...............................
Expioplaci6ii interior 5 p «-100 . .
Céctulas del E n .'an ch e .....................
V illa Madrid 1908 (Deudas y  C ^ rn ). 
Empréstito de 1 9 U ..........................

Baaca Itlpettearío d« Etpal*.
CfduJas hipotecarias« por lOU. . , 
ideo ja lSpb r lUO. . . . . . .

/ledos»« r  nalsm  hdwtr^alea. 
Banco de España. , , .  . . .
Banco Hipotecario . . . . . .
Hispano Ame ic M O ...........................
Español de Crédito . . . . . .
Conipaiili de Tabacos . ,
Explosivos.......................... ..... . .
Banco de CastilU ...............................
Azucarera preferentes . . • . ,
AziKufera ordisarias . ■ .  . .
Altos Hornos .  ..........................
Duro Felgucra....................................
A lc o h o le ra s .....................................
Baiico Español dcl Rio de ia Plata . 
JH id 'ld , Zaragoza y  Alicaate . . .
Nortes de España.........................   ,
Ferrocarriles Andaluces. . , . ,
íictropolitaao

ObiljaciMie*.
G enual Azucarera, estampilladas. .
Idnn id., no i d e m . ..........................
Bonos Banco de Esp.iña 4 por IM) . 
Madrid, Zaragoza y  Alicante 3 oor lüo 
Nortes, i « 0 5 .........................   . .

Mcneda exUialer».
Francos.
LitKas  .....................
Francos suizos,
D o lla rs .........................   . , . .
Marco* .  ..............................   .
L iras.........................................  .  .

Bols* BaretlOM.
Interior ...............................
E x t e r io r . ..........................
Amoitizable 4 por 100 . . 
Idem 5por lOO • , . .
N o r t e s .......................................
Alicantes
Andalucc« . a . i . .  
F t to c o f. ■ .  a .  .  . 
U b r a s ...............................

B» la i i t  BlIMo. 
Al tos  Hornos .  ,  •  .  .
Fe lg ueras ..........................
Expluaivos. . . . . .
Ruineras . . . . . .
Papelera.  , .  .  t  .  . 
Nortes
Na v i e r s S o t a  # z n a / .  .  . 
Navi era  BascQPia.  > .  . 
Naví eraNervtón . > .  , 
Naviera  Uni í n .  , . ,  .  
Na v i e r a  Vaacongada. .  •  
Banco Billvao . . .  .  ,
Banco Vrr.c.i-.a.....................
Ct i di t i  Uuii' it Minera 
► ' unsaca  . . . . .  , 
Montuna Bi l bao . .  , .

76 00 75 11
76 10 76 K
75 15 76 4»
76 10 .6 8«
76 1C 17 oc
T í 10 76 74
7C 19 76 IO
00 OO og co
00 co ro oa
09 00 00 :o

76 OJ 31 20
71 03 r» 11
76 SO 78 10
76 Î0 7 i 10
78 1f 76 10
76 76 76 IS
76 a i 00 03
00 00 7S C6
OC 00 00 00

S4 75 84 H
64 80 S4 S4
34 80 B4 M
84 SC 84 sa
84 BO 84 CO
S4 85 6« SO
84 7S 00 00
84 es 84 SO

9t 03 OC 00
00 00 00 00
S I 00 00 00
CO 00 91 60
00 CO S I (0
(0  <0 00 00

CO 00 97 EO
S7 SO 97 tO
9 ' 60 91 eo
S7 so 97 SO
B7 ea 1.7 so
19 H BY 16
co 00 97 ED

00 00 00 00
CO 01 00 00
09 00 00 lO
87 60 91 B J
97 (0 97 60
S I ÍG 97 EO
03 00 97

93 00 »3 co
73 «0 79 03
t s ; o 91 SO
00 CO 96 00
DO 03 00 CO
»3 00 99 00

99 CO 9) 00
107 OO io ;  (0

00 00 C24 00
2-1 00 ite  00
00 00 00 co

J t s  00 
M 9  CO

K S  00
2C6 00

00 00 00 oo
00 00 n  00

107 00 loe 00
47 03 47 50
00 OO 00 00

173 00 1T4 00
00 00 00 00

374 OO ST3 00
396 CO ito  00
3i8 SC a.0 00
00 to 00 00

. CO CO 00 oo

00 CO 00 00
00 0' t4 60
00 (0 S8S 00
06 00 es 13
CO 00 00 00

4S 40 4S 3»
1» (0 19 67
72 36 co 00<
6 83 6 17
• SO 8 IO

fo 00 89 00

00 co 76 30i
oo C9 S4 80
«1 eo OO 00,
00 re 97 T6
00 00 299 M
00 to 399 00-
00 {O «  OV,
00 fO 4« 46
00 00 1 } 60

oto 00 3S3 00
000 00 174 00
eoo oo 840 00.
oco co 1 .sa i 00 ,
OCO 00 000 90
eos co 39} 00
OOO 00 3.86« 00
000 00 0 0 9  oa<
000 0« eoe 00
coi oe 1 .SSO no
000 00 1.400 co
OOO 00 000 co
OOO 00 l.H O  C.o
oco co 1.7E0 00
eoo co 640 00
coo 00 000 00

-O o-

Espectáculos para mañana ’
PRINCESA.—(Compañía Gtierrero-Mendo* 

za.)—A las cinco inedia, «El aguilucho».
ESPAKOL.—A las seis, «La CenidenU»
A la$ diez, «La Cenicienta».
CENTRO.— A  las seis, «La mujer divor-. 

ciada».
A  las diez, «Los quikeros».
LARA —A las seis, «Rosas de otoño».
A las diez, «El corazón marida».
APOLO.—A las seis «Pepe Conde o Cl men-* 

tir de las estrellas«. i
A  lüs diez y cuarto, la misma. i
COMICO.—A las seis y cuarto, «El drama M  

la botica» y «¡Llévame al «metro», mamil»
A las difz y media, «¡Llévame al «metro*, ma- 

mál» y «Ei drama de la botica».
COMEDIA—A las seis, «El padre de la pa­

tria».
NOVEDADES.—A las seis, «La fiesta de San, 

Antón»; a las siete y cuarto, <La balsa de acei­
te»; a las nueve y cuar(o, «El dia de Reyes»; a 
las diez y media, «La romería del od io; a las 
ODce y cusito, «El hombre más barato de Es- 
paña»,

FUfcNCARRAL.—(Compsiua de drimis po­
licíacos.)—A !as sds, «El castillo de los f , « t a ­
mas, o La m'scara de tos dientes b!ancos>i

A  las diez, «La princesita de las tienzas dc 
oro».
*5<s<5?<<>00<>c>c>c>0c<>c>0ct5^;0c<>c>c>00«

L e a  i|.sied lo e  a s t in c io s  q n e  p u b ll«  
cam os  en  es te  n ú m ero ; e n tre  e l l o «  
b a y  uno q u e  le  in te r e M  m n c h ia im aAyuntamiento de Madrid
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GUIA DEL CATOLICO
t'-i

Cantoral y  «u iifls  para maRana« 
JUEVES 22. -San Vicente, diácono y mártíq 

Sau Anaatado, monje y  mártir, y  Sutos Víctor 
y OroDcio, mirtirts. , ^

La Miia y d  Ondo divino *on <fe San V ica - 
1«, con rifo »eraiiteWc jr color encamado.

PARROQUIA OE SAN ILDEFONSO (Coí- 
KDbi Hora9)^Contjniia l*  Noven* a *a S « t «  
Titular. A  )as ocho, exposición de So DjTJnt 
JHalcsfad: a Us diez, Misa soteinne, y a t o  c«a- 
* 0, Vísperas solemnes con asiíteocia dd vene­
rable Cabildo de loa señores cura* parrMos, 
^íeicidoa, sermón por eí Sr.Juaiez Faura, ben- 
í«!ción y ríser\’a. ^  . .

REF^ÍGIOSAS DEL CORPUS CHRISTl (vnl- 
fft) Carboneras).—Continúa la Novena a N»es- 
K>ra Señora de las Tribulaciones^ en ta misrst 
üfrnra trae días anteriores. _  , ,

, ’ ARROQUJA DE SANTA CRUZ.-C«itfnui 
Sovena a la Sagrada Pamilía a la bora sena-

^'^V a PILLADELA\'E  M ARIA .-A  lu  once, 
Rosario y  comida a 40 imperes. 

OJORACIOI^ n o c t u r n a .— T urno: «San
iJHiVjireo».   _

.'ISJTA DE LA CORTE DE MARIA.-De 
" ’ .iivaiicra, cn San Giitós, o de Piedaa, en san 
<«>fi !ái}.

euoarfstIcMít
^ ojrimók)

•P3UIR0QUIA DE SAN LORENZO.-* Ua 
dete, liete y media y a las ocho.

PARROQUIA DE SAN SEBASTIAN.-A las 
síe», ocho y aneve.

PARROQUIA DE SANTIAGO-—Alas ocho. 
PARROQUIA D E  SAN JERONIMO.—A  las 

ocho y Dtcffia.
PARROQUIA DEL PURISIMO CORAZWÍ

DE MARIA—A Us aiete y ocho y «edia.
PARROQUIA DEL SALVADOR Y  SAN 

NICOLAS.—A  las ocho.
BUENA DICHA—A la* ocho j  meiSi, o » .  

Ciposidte.
CALATRAVAS.-A laa ocbo y media. 
CAPUCHINAS (Conde de Torwo).—A  las 

echo, con exposición.
CARBONERAS.-A las aete y ocho, con 

exposicióDr
COMENDADORAS DE SANTIAGO. — A 

las ocho y media.
JESUS.—A las seis y medía, aiete y media y

°^reRPETUO SOCORRO.-A las echo, con 
esposición.

PONTIFICIA.—A las sos y media y  ocho. 
OLIVAR.-Alum ieve.
SAN MANUEL Y  SAN BENITO.-A las sie­

te y a las ocho y media, con exposidón,
SAN PEDRO (Nnndo),—A 1 »  ocho. 
TRfNITARIAS.-A las oClio y  media.

H o r a  S a n t i

FJWROQUIA DEL SALVADOR V  SAN Nf- 
COLAS.—A las once, en la capilla del Pilar, con 
cxposidón de Su Divina Majestad, bendidón y

^ ^ Ä r ROQUIA DEL PURISIMO CORAZON 
DE MARIA.—A las »ets y media de ta tarde.

PARROQUIA DE SANTIAGO.—A  las se» 
(k  la tarde. , ,

BUENA EH CH A.-P« la tarde, a lascmco. 
CAPUCHINAS (Conde de Toreno).—A  tós 

fipj-o de la tarde, con sermón y exposidón.
COMENDADORAS DE S A N T IA O O .-P « 

la maSiM, a las oclio y medía, c«n eapoai-

PERPETUO SOCORRO.-Pof la taíde, a las 
tínco y medía. .. . ,

PONTIFICIA.—A  las cinco y meoia ae la
larde, predicando d  padre Gamarra.

R E P A R A D O R A S . - A  l a s  d n c o ,  d i r i g i d o  p o r
el reverendo padre José Calasanz.

SAN MANUEL Y  SAN BENÍTO.-Pof la 
tarde, a las cinco.

SAN PEDRO.-Pot la Urde, a las anco.

Día do retiro para señoras.
En las Rdigiosis de María Inmaculadas (ser­

vicio doméstico), Fuencarrat, 113, mañana 22, 
a las diez de la mañana y por la tarde a las cu^ 
tro- y media, dirigido por d  padre Zaraarti- 
pa, S.J.

Bibliotecas públicas

Horario para eloño, Invierne y prl- 
mavflra.

Servidas por el' Cuerpo faetilíakivo 
(Je ATchiveros, B ibliotecarios y  A r íju e í-  
logoe ios dias' laborable?, !a »  B ib liote­
cas 8 i^ e n le £ :

f l «a l  Academia Española (Felipe W , 
númffre 2 ), ác nueve a  doce (po r es­
tarce veriflcando obras).

Real Academia de ía  Historia, de üie-s

a dieciséis.
Archivo ITislórieo Nacional (paseo 

de Becolelop. 20), d e  oelio a catciree.
Escuela Snpcrior de A rqo ilacíura 

(EsLudio'. 1 ), de ocho a doce y  de ca- 
lorr'O a dicc-isóii’ .

Escuí'ia rnáu5tri»l (San MsUeo, 5 ), 
d© diez a Ircro y de diccisietc y  m edia a 
veinte y media.— 1-os ■Joiiiingoí, de dica 

a doce.

K-'!cu6{a de Sordomudos y  de' Ciegos 
(Castellana, 63), de catorc» a vcin l».

Escttela de Veterinaria (EmLajatìo- 
res, 70), de nueve a quine*:.

i'acuitad de Derecho (San Bernar­
do, 59), de ocho a catorce, y  los do­
mingos, de diez a doce.

Facultad de Farm aeia (Farm acia, Z)', 
de nueve a doco y  de catorce a dieci­
siete.

Facultad de F ilo so fía  y  Letras (T o ­
ledo 45), 4e ocho y  media a catorce y 
media, y los domingo?, de once a trece.

Fa'ruUai) de Medicina (Atocha, 104 
y 106 ) ,  de diez a trece y  do (luince a 
dieoiséi?, y  los domingo?, de nueve a 
dooe.

Institu ío Geográfico (paseo d « A to­
cha, 1 ), de ocho a catorce.

Mini.-'terio de Hacieirda (.Mcalá, nú­
meros 7 y  0 ). de nueve a trece y  de 
quince a diecisiete.

Musco Arqueológico KacioD il (S e-

rr.inp, 13 ), ía  diaa a liKocJsíÍs, 
doimirgofi, tí* áia* a' txacr.— r . « e « n - j  
s u ila 'd »- ifiíT o e  i8<itü«£« ftu4«ríiaítát'i^

. del je fe  <M M-.15«, ?  p cr ir i ^
h diez a- txece. .1 •

Museo da G iejitias NahiraJef ^(p'ade? ¡ 
do RaacrfriA)?, 20, baio>, d »  o vU l a  c a -  j 
torce .— L a  co iuu ita  d « obras: f f»  ZocC o». 
gía, B liceralogía y  Gaología puwie 

. cerse en el o iievo ¡ocal áal Mnseo, P a -  f  
lacio dft la  IitduU ria y  ArieA,(U i.-%

pdürame)>
Museo de ReproducAíones AJÍfeticaS \ 

(A lfonso  X lí, 53\  de ocha -  d o »  y, dai 
quince a  d ieíiiiiete. V&.P

)
Biblioteca Nacional (paseo f l »R c r o -  -. 

lelos, 20J, de nueve a dieciocíío, y  loa ( 
domingos, de à ìe i a  Lr«ee. -»y-

B ib lie leca Pcnuiar dol di>br>*f> ; 
Chamberí (pa're© de Ilonila. 2 ¡, (fe d ;? - ' 
cisí^ís a veinl.'Jo?, y  lo? domingos, de 
(iie2 a troce. 'ái

S O R T E O  D E  L A  L O T E R I A  N A C I O N A L
M ü Y  O S E ®

PRKMIOS NÚMEROS P O B L A C IO N E S

J&O.OOO
(íO.OtX)
35.000
15.000
:í.ooo
;1000
:1.00l)
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000 
3,t)00

22.924
27.813
17.013
16.174
27.437
21.547
15.252
21.405
31.045
15.240
32.810
17.712
27.605
32.628
30.949

5.438

J,a IJniea. CiAdis, 
Seville. Idem, 
Graaiada. M.'Wirid. 
Granwla. Bairoekina. 
Huelva. Anraoete. 
Kovilla. V a llado lid  
JWilbaiO. Madrid, 
ya le iic i«. lUenu 
Ovi&do. lAsm. 
JiarcolftK». L a  Liuea, 
ValeiKsia. Idem. 
\'ak;ncia. Azuaga. 
&{jvilla. Idem. 
Portuga l‘’ le. Idem. 
G ra n a ^ . Idem. 
Gi]6u. BaBianKler.

Premiados con 300 pesetas.
a?.8 318 
mw, 812
•̂73 722 

t>flO TOO

P79 *08 
fl20 C5i 
7-17 764 
677 301 
?11 133 
47 i 818

CEMTENA
t)t}5 25 i 184 O il 193 95? 

277 494 55-i 745 G74 492 20Ö
5ÍSI) 213 i d i  305 239 083 041
30Ö Í5 t  729

» I L
770 4i7 671 Ö78 582 547 810
585 637 745 767 958 650 961
850 024 470 631 942 092 325
410 166 910 665 330 087 2«3
231 073 2.59 504 697 422 230
473 376 669 433 411

DOS M IL

179 55.'i osa  813 901 308 150 400 
792 203 288 693 642 804 217 560 
453 888G 331 225 129 í623 528 577 
789 563 970 674 077 770 659 683 
807 025 .149 135 579 717,

TRES K IL

026 465 120 904 752 084 701 009 
866 180 474 172 677 818 810 061 
832 234 609 881 050 550 483 185 
J95 683 789 759 495 246 273 108

645
848
833
509

275
894
249
294

221
168
í n
370

117
973
705
20d
536
045

■\fl03
'[«40
'^842
462

Î312
193
621
102
340

167
338
658
263

549
370
071
037
i56

190
840
003
715

¿85

ToC
957
620
502

CUATRO MiU
004 802 304 858 084 
355 828 378 9«3 4*0 
22.-» 58»5 325 375 OOá 
410 9F5 43«

CINCO UHL.
7.>2 «8 2  616 052 013 

15í> 83-'i 917 141 
678 504 643 269 
56 Í 111 197 308 
101 764 923 ISO 
OH 

SEIS ffiiU 
Í09 24.Ì 09.3 215 
367 5Û5 020 437 
5tí!> 57 l 073 422 
132 398 
SIETE M il.
981 914 20« 409 
136 096 018 738 
682 383 697 090 
195 Old 003 161 
774
OCHO M IL

579 087 2Ô5 328 
316 196 59:5 013 
777 247 Oi7 000 
785
NUEVE M IL
442 764 070 994

680 7.52 
948'268 
844 U42 
405 264 
716 724 
9*4 703

601 916 
72j> 038 
655 3Í1 
18-3 110

806 418 
609 941 
072 148 
056 908 
619 l i5

53 « 026 
272 081 
397 993 
512 080

993 94-3 
307 D65 
427 341 
016 043 
«25  741

752 271 924 162 
384 614 889 884 
440 458 065 207 
649

750 42Í 
9t»0 93 í 
2tó 285

947 997 
813 38.Ì 
708- 172 
078 671 
960 595

063 131 
135 7«9 
423- 593

300 807 
873 809 
5 3 » 756 
956 751

774 067 
487 530 
803 085

197 475 
27C 6&2 
ÍC.I 283 
733 875

DIEZ M IL
470 226 414 37 1 012 081 943 780
470 678 885 338 776 189 666 054
460 862 967 808 431 074 274 «45
016 501. 775

ONCE M IL  
81Í 168 224 714 878 673 630 373

835
769
041
811

230
636
850

117
609
959
635
168
018

990
116
142
067

023
767
393
«8 4

238
802
198
834
J60

940
12'J
208
581

742
368
096
999

282
520
033
Í2 t

1,6.2
408
652

947 
67 4 
773 
229 
O lí  
286

782
54»!
871
819

36» 
886 
6 i t’, 
30Ú

564
696
033
510
266

:)22 COI 4 « ’. 202 
593 853 017 62« 
260 055 38» 9 i «

605 
531 
411 
199

DOCE MIL
298 37 Î 851 91 i 662 
151 870 132 811 880 
i  Í6 15i5 701 715 719 

TRECE M IL  
056 367 098 563 90S 
983 616 978 376 236 
250 848 478 590 633 
205 575 052 612 918 
976 130 883 066 i02 
553 435

CATORCE M IL  
883 604 637 439 5!5  
869 504 505 37 i 581 
T,li 687 408 568 113 
89« 35SÍ 526 m i  i  i7

737
380
2!í<

788
7 3 0
56D:

5 0 ! )
6 3 3
370
63«
583

6 2 3
08:1
1 6 1
555

2i)«'i
7IHI
1 i 1

31 i 
306

228 
1 l l  
220 
•VOO 
9ÌÒ

9iO
68.')
527

QUINCE MIL
021 335 915 598 290 303 
31« 382 136 173 513 501 
008 743 ßOi 447 053 037 
093 047 236 405 302 956 

DIECISEIS M IL 
143 621 939 692 809 371 
3Í5  642 069 170 021 871 
474 159 166 909 607 403 
651 006 .ííó  429 7r)2’ 448 
122 622 579 393 862 527 

DIECISIETE M IL 
262 3t3 673 296 834 084 478 
530 310 1 3 f 274 696 513 817 
959 704 573 064 880 880 739 
537 782 678 680 473 154 

DIECIOCHO M IL 
818 41 !• ÖGO 372 033 3Ö5 437 
702 378 936 888 823 195 710 
207 182 318 568 480 739 604 
305 775 557 598 813 579 671

257

9 0 0

19i
557
574
446
342

173
015
254

897
164
031
i63

70S 0-T4 732 658 720 356 636 260 366 
752 973

DIECINUEVE m iL
J22 120 5 l(i 317 777 «83 016 P94 386
312 568 ;10(> 093 373 488 891 180 41.-»
169 791 354 789 730 888 367 ¿71 675
573 510 ->6i» 0:i2 327 489 589 2C6 017
563 210 353 J25 658

VEINTE M IL
605 018 661 2*3 i4(> 61<7 88r 724 «46
012 710 296 929 381 74J 527 653 885
.TÍO 644 613 9.'5 101 413 237 010 395
981 7 04 726 123 733 750 125

VEINTIUN MIL
,>VII
55íi
87»
257
(i56
810

21.!
5i;ti
312 
391

019
215
116
101
313

720 
71 1 
627 
732 
Oí2

367 
Ö40 
OÍI 
7 43 
0)5 
97 4

KÜ
7 i :í 
H3ít 
27 i

791
381
89»
697
355

899
525
209
616
6 'il

Í77 435 871 817 i 18 700 580
'.»06 847 265 228 163 5Ì4 349
311 187 522 030 836 821 511
Ö18 42;í 81 l 377 7!5  88.Ì 2:i4
497 572 480 801 512 909 626
851

VEINTIDOS m iL
:>0i ß3I 616 O il 872 «IO  O?.!
;;«5 210 906 817 97.-Í «? :) 3;>0
4 18 671 177 181 363 059 125
387 853 06i 568

VEINTITRES M IL 
984 013 081 427 4«1 287 i5fi
712 290 108 862 6CI 828 550
459 884 673 063 689 701 16>
371 812 592 625 075 OÍS 235
883
VEINTICUATRO M IL
03» 261 069 491 Í29 456 33 »
879 805 052 423 818 680 163
810 ISO 364 853 500 274 245
817 768 230 3Í4  035 101 040

40'!
"7 «

I»,,..

:ii)T 
r> 7 - 

i

■A--¡

VEINTICINCO MIL
123 251 120 í l l )  478 998 775 291 705
722 065 806 547 437 8.50 573 1 17 403
453 303 476 613 495 877 650 799 433
444 5 i6  566 996 271 250 237

9/6 r .ll i36 162 6t)0 788 98J
9'JO 760 351 üü2 2 (0  312 015 631
f03 558 963-041'258 93! S r .
586 680 2.S3 000 017 271 702 235

VE INTIS IETE  MIL 
134 060 <196 130 403 575 O'ii» n t
OOi 918 968 863 03') ;i08 4.17' Yl:'.
350 39fl 452 733 6H0 87;i 22S T.I7
975 837 ÍI57 615 l'"5  553 803 6-13
707 03U 4Ö8

VEINTIOCHO MIL
551 571 801 81*5 121 H 'l  652 6Ö.'
268 223 335 307 7Ki :i2 í !'7 i Í23 I'.''.
681 326 817 15!( Oírt í70 8 4 ' l.w  ■
936 557 52:> 840 53P 756 095 OIJ
105 833 7 14 401 >87 805 70 í

VEINTINUEVE M iL 
431 -500 023 076 {£6  f>7 1 4fil 97ri
511 « 6 i  Í93 Cí2 755 ,'141 (»54 W.3
530 265 222 550 328 OUI l/tiü 557
37« 168 040 418 451 C95

T IÎE ÎN TA  M IL  '

320 4(5  688 f09 190 517 S4’> 450 7--’ 2
016 406 137 í'<7 088 i!)5  Ol'O ffôS 'm '» '
916 080 383 201 655 195 (1!.Sv>56 i lh
677 889 874 «19 OUI 348 6;;: 180 3'.'2
841

T R E iN TA  Y  UN MIL

4J £ 60« 032 365 S6Í 201 33Í ÍOG
243 506 450 714 830 933 OBI 067 O ii
370 878 653 040 799 005 857 398 1K7
355 87i> 828 544 541 520 1P5 096 7::7
989 317 118 753 205 253 150 884

TR E IN TA  Y  DOS M il.
12.'í 479 65 í 088 771 757 161 SOS QC->
898 134 508 723 412 443 559 577 876

.504 705 724 215 470 194 720 576 575
098 765 314 005 001 776 023 147

6B1S FiBRICA ÜÏ OIAMMIS PAM M l i

DOBLE LUZ, BLAMQUISIHÂ
n HITWD DE COSTE
'  ’ S ú / d e  e c û / ? û m / s /  ' i  

eiûàre /âj de ^ J 
mïïMENTO MEWUCO i

l ? 0 ' y  - e t  r - C M - o o i i f *  

'iodao m iù  làmp<w*Oô 
de pot* la.

n v o c L e t m c i . ^

■

Fundada en ISSO.

c - í s s - a -
Esta Casa es la  más- antigua 
do España, ? o r  lo que m i »  
acredita a su numerosa clien­
tela  la  conñBTiza en sua- pro- 
diictoa; en tojidos de «eda,»oro 
y  plata, toda oíase do 
especiales, bO'Wlad&s desáo lo 
m á* B a c illo  a  lo- más rico, ga 

rantizando su calidad.
Be reetaupan ornanietJtoa an­

tiguo«.

C A S A  A O U S T / N  M I S  I H  M liíIS

îa s M Ê F la . BBcajÈS, W A  í i ^ p ü  inslrfßs

E ^ f t l l d a d  en Im ißanM  «J»

- ,  u  j - 1.» T e W io n o  M . 34 17.M a y o r ,  3 3 . - M a d r i d .  a s ic iu

^  wr.. —-     ----

LLEriA DE GAS ARSOrt ^
El j>arlicular, comercio c industrias únicamente tienen el 

más perfecto alumbrado a precio mínimo con ía lámpara 
PH ILIPS  ARG A  por su gran cconomía cn el consumo de 

ñútdo. Por eso esla lámpara C3 la más apropósito para to­

das las clases sociales.
De venta en iodos los buenos eslabíecimientos de clec-

tricidad.
AI por mayor: AD O LFO  HIELSCHER. Almacén de raa- 

íerial y  maquinaria eléctricos.

Madrid, Marqués de Cubas, 10.

S A R N A
AtitlsárBlco MuHí.énlMque 

a cura sia baño, 5 pesetas 
frasco.

Ventai María Pineda, 10 
Alcalá, 9, y Mayor la  
Agentes exclasivoss 

j .  Uriach y Compafila, 

Brueh, 49.—Barcelona.

8A 9T R FR 1A
oe

FEDERICO BLANCO
Hileras, 10.— Madrid.

Ili ffiiii "»■ in "
p o r T o r r e *  Eapejo, P re s b ita ro .

■Zs 6l libro más intcresanle, ameno 
xucUvo qu « podéis p o i « r  «b  
tros h ijos, y  91 rega lo  más util y  ecooòmico
que las puedan tra er  los Heyes.

Precio , 1¿50; oertiñcado a provioc.«.?. «

eéaUoioa. . , o
Pedidos: Casa Nasaret, Bordadoras, cuffi. 3.

Madi4d.

t
t e  reolben eS" 

quelas de defun- 
qlán hast« lac 
«  u a t p a  d «  t «  

tard*.

para CO NVALECaENTES Y
LES es «1 m ejor tónico y  au lritivo . I n - p e ^
oiae, malaa d igM tioM «, anonûa. Usie. ra cu îü i-

mo, alo. ,  .
rarmaela Ortes«, León. 18. M a d fW . - * « » « » « -  

to p lo : F u e n te  de V ailao «»*

ÎILEmW P li
EMI*RESa ANUNCIADORA

Plaza del Progreso, numere 44. 

TelúfOBo 70.

Máquinas Underwood
t  de todoe los eistemas, coc garimt!« absoluta ca cl resal 

tado.

Oraades ítcilidade« para el pago. iVisíladaorf 

SD3ÍS t  A. (Acle; Bar-L««&). Hortaleza, 17. Teléfess 4.498

Carrera corta y de porvenir
Aprenda Mecanografía y  Taquigrafía y  Correspondeen 

tía comercial por 7,50 al mes y pedrd optar rápidament- 

a empleo. iSiemprc hay campo para cl que sabe! iVisí-

A.(Antes Bar-Lock), Hortal««, »7. Teléfono 4.458

i C O N V A L E C I E N T E S r

SI queréis recuperar vuestras fuerzas perdidas, bebed 

los vino» puros de la

M AiSO N  PAR ISHER
8aa Karui 3S, y LBiertad 14, telefOBC, 523 í  I

Representación genertl de ias bicicletas Diamant, A !e^» 

Rcy&l Albert.

Acccíorios, grasas, gísolint y táller de rcptradone». Pe­

did catüogos. MjSEZ de ARGE, NÜM. 4.-KADBID,

T R A J E S  T A L A R E S
x . o í * E z  

Currara de S*«  Jerónimo, !2,—

Li [in PiffEli PSi Si! [OÜOifI

□  E L A

Venerable Isabel Canori M ora
TERCIARIA TRINITARIA 

(1744-1826)
Po r F ra y  Pedro de Santa Teresa

RELIGIOSO TRINITARIO 
Profetiza en primer término, días trágicos 

y  luctuosos para el mundo y  para el Cristia­
nismo, y, finalmente, anuncia el triunfo admi­
rable de la Iglesia de Jesucri.sto.

Los pedidos a la Administi’ación do «El 
Santo Trisagio> y  a las librerías católicas de 
Madrid y  proviacias.

Precios 1.50 poseías.

Seivifíis [¡aisiüi liiiilliiliii
LFnea de Cuba-KiJIco.

Salicnrir! de P|:̂ ,,•lcl, d*» Santantlír, de G ijón y  de Coruña para Habana y Veratruz. ¿.Jídas de 
Veracruz y  de Maliana para Corufia, G i jé »  y 6anlander,

Línea de Buenos .4 Ire«.

(}<! Barcelona, de Múlag’a y  de Cáiiiz para Santa Cruz de 'PcHcrifc, Mcaievjcfoo «  
Bueoes A ;res; emprendiendo el viaj© de regreso daeiíc JBuonos A ires y  Montcvid'eo. *,j

Línea de New 'Yorfc, Caba-Mtfjlco. >

SaiwrnJo de Biiri '.lona, de Valentía, de M àlaga y  de Oádiz para líew ^Yori, Babasa J  JCÍA-' 
z. Regreso de 'Veracruz y  á t  Habana ííoh escala ea  Ncw-York. ^

:

cruz.

Línea de Venezuela-Colombla.

Sa'.iend-; d&Barcelona, cíe ValeJicia, de M álaga y  de Gádi.í para Laa Pahna», Banía Cruz ds 
T e n e íif» ,  Santa; Cnis <fo la  PaJma, P u erto  R ic « y  Habana. Baliila.“» de Colín  p a r i Safeü i^a, Cu- 
racaot Pusrlo  Cabelle, 1 a Guyra, Puerto  r.ico, Canarifcs, Cádiz y  Ba j^ fijon^ ^  >

F
L/nea de Fernando Páo.

i r  de Barcelona, de Valencia, <t* A:»cnntc y  de Cádiz para La*% Palmas, Paa ía  Orux: 
de hi Palma y  jwiartes de :a costal occi^enUtl de A frica.

Jlogroso de Fernando- hacieiwl^ eacalas <i6 Canarias y  tía Is  Pen/ní.yla ijid iciilas 
er, el via jo  Ue ida. -,i.

Línea B^rasH-Plata.

Sahendü i5-í Diiijdo, Bai.taná«r, Gij<>n, Coruña y  V ige para Rfo Jan<>i7.?, Monlcv! • y B u "-

ciales de los p̂ ’-ertcs dei Moúitcrráneo a New-York, ptierlos Catitábrivo a New-York y í:i l . ’jiea 
d'rnarecSona a Filip ir.*?, cuyas saliáaa lid £0n fija.fc y se anunciarán oí-ortanamenle ea  cada

vajwT'’ .'. aJfi’.il<ui carga en la » eondioiorK?? rd¿s fa vcrab l*» y  pa.sajcro.«, a <?iiienc?' la 
CompaWa da aíoJam-,cr,l‘> muy cómodo y  trato asmrTaxfc, como La acr?«ita 'io  en su diiatudD tc:-- 
V!Cio. ToiIc> ; c í  vaporrt.s tienen To ii^graffí » in  iJilW.

Tambidn ae aifffiite eargs y  so expi.lfln pasajes para todos loa pucri#s del iniinrf-:i, «crv iaos  
por lft )»a »  r e ^ la r í? .

Para  tarifas de anuncios consúlfcsc cn la Acfminbiraciön*Ayuntamiento de Madrid




